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RESUMO 

 

No cenário educacional contemporâneo, as metodologias ativas aplicadas aos anos iniciais do 

Ensino Fundamental representam uma abordagem promissora para a construção de ambientes 

de aprendizagem mais dinâmicos e significativos, capazes de preparar os alunos para os 

desafios do século XXI. Nesse contexto, torna-se imprescindível promover a pesquisa e a 

reflexão contínuas acerca dessa temática, uma vez que tais práticas são fundamentais para a 

melhoria da qualidade da educação nesse nível de ensino. Este trabalho analisa a relevância das 

metodologias ativas na educação atual, destacando seu potencial para qualificar o processo de 

ensino-aprendizagem e fomentar a participação ativa dos estudantes, transformando-os em 

protagonistas do próprio conhecimento. Além disso, discute-se a obsolescência do modelo 

tradicional de ensino, evidenciando a necessidade de metodologias mais interativas e 

envolventes. O texto enfatiza a importância de envolver os alunos na construção do saber e 

atribui ao professor o papel de facilitador nesse processo. Ressalta-se, ainda, que a introdução 

de metodologias ativas desde os primeiros anos da escolarização pode favorecer o 

desenvolvimento da autonomia e do engajamento discente. No entanto, para que a 

implementação dessas metodologias seja bem-sucedida, é necessário um planejamento 

pedagógico consistente, a formação continuada de professores e a adaptação às especificidades 

do público infantil. Ademais, torna-se essencial considerar as necessidades individuais dos 

alunos e assegurar que as metodologias ativas sejam aplicadas de forma equitativa e inclusiva. 

Nesse sentido, a presente pesquisa propõe-se a aprofundar a compreensão sobre o impacto 

dessas metodologias no processo de ensino-aprendizagem nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Metodologicamente, trata-se de um estudo qualitativo, de natureza bibliográfica, 

cujo objetivo principal é analisar as principais metodologias ativas presentes nas práticas 

pedagógicas voltadas à educação básica. 

 

Palavras Chave: Metodologias Ativas. Aprendizagem. Anos Iniciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In the contemporary educational landscape, active methodologies applied in the early years of 

elementary education represent a promising approach to building more dynamic and 

meaningful learning environments, better preparing students for the challenges of the 21st 

century. In this context, ongoing research and reflection on the topic are essential to improving 

the quality of education at this level. This study analyzes the relevance of active methodologies 

in modern education, highlighting their potential to enhance the teaching-learning process and 

foster active student participation, making them protagonists in the construction of knowledge. 

It also discusses the obsolescence of traditional teaching models, emphasizing the need for more 

interactive and engaging pedagogical practices. The role of the teacher is redefined as a 

facilitator, and the importance of implementing these methodologies from the early years is 

emphasized as a means of promoting student autonomy and engagement. However, successful 

implementation requires careful planning, continuous teacher training, and adaptation to the 

specific needs of early childhood education. Additionally, it is vital to ensure that active 

methodologies are applied inclusively, respecting individual student needs. Methodologically, 

this is a qualitative, bibliographic research study that aims to analyze the main active 

methodologies used in pedagogical practices in the early years of elementary education. 

 

Keywords: Active Methodologies; Teaching and Learning; Early Years; Inclusive Education; 

Teacher Training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Um dos aspectos mais debatidos no cenário educacional atual refere-se à obsolescência 

do modelo tradicional de ensino frente às demandas contemporâneas (Esteves et al., 2018). Tal 

modelo, centrado na figura do professor e caracterizado por práticas mecânicas e 

descontextualizadas, tem progressivamente perdido espaço por não dialogar com a 

complexidade e a dinamicidade do mundo atual. 

Na abordagem tradicional, os estudantes são submetidos a avaliações padronizadas que 

desconsideram suas habilidades individuais, resultando em performances previsíveis e, muitas 

vezes, desmotivadoras. Esse modelo gera apatia, desinteresse e dificuldades no processo de 

aprendizagem. Como expressa Albert Einstein: “Se você julgar um peixe por sua capacidade 

de subir em uma árvore, ele viverá a vida inteira acreditando ser estúpido.” 

Nesse novo panorama, marcado pela popularização da internet e dos dispositivos 

móveis, o papel das instituições educacionais também precisa ser ressignificado. A abundância 

de informações acessíveis em tempo real impõe o desafio de romper com a padronização e 

propor formas de personalizar o ensino sem comprometer sua efetividade. 

Diante disso, cresce a necessidade de adotar métodos interativos, envolventes e 

estimulantes em sala de aula, que transcendam a mera transmissão e memorização de 

conteúdos. O foco deve estar na transformação do aluno de espectador passivo em protagonista 

de sua própria experiência formativa. Nesse sentido, surgem alternativas metodológicas com 

potencial de impactar positivamente a prática pedagógica, tanto para estudantes quanto para 

docentes. 

Uma dessas alternativas, que vem ganhando destaque especialmente no ensino superior, 

é o conjunto das chamadas metodologias ativas. Conforme Sá (2019), essas metodologias 

consistem em processos nos quais os alunos participam de forma ativa e significativa na 

construção do conhecimento. Elas representam uma mudança de paradigma, na qual o estudante 

assume o papel central do processo educativo, enquanto o professor atua como consultor e 

facilitador, criando oportunidades para o diálogo, a colaboração e a participação crítica (Viegas, 

2019). 

O professor é importante nesse processo. Ele é responsável por conduzir os alunos nas 

aulas, ser um facilitador, estimular a cooperação entre eles, incentivá-los a estudar e apoiá-los 

em suas dificuldades, incentivá-los a pesquisar, pensar e tomar decisões sobre o que devem 

fazer para atingir seus objetivos (Berbel, 2011). 

Se, desde o primeiro contato com o ambiente escolar, o aluno for estimulado a 
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desenvolver uma atitude ativa, seu processo de aprendizagem será mais estimulante, prazeroso 

e exitoso ao longo de sua formação educacional. Quando crianças, são como esponjas e recebem 

e absorvem diversas informações externas (MONTESSORI, 2003). Nessa fase, a criatividade 

e a curiosidade são traços fortes de sua personalidade, e o modelo tradicional de ensino acaba 

não atendendo às suas expectativas. E para muitas crianças a escola acaba sendo um lugar chato 

e pouco inspirador, e esse sentimento vai carregar consigo nas fases seguintes como 

adolescentes, jovens e até adultos. A escola passa a ser uma responsabilidade. Essa situação 

também pode ser percebida na atitude do professor, que também se sente desmotivado em 

lecionar por não saber o que fazer ou o que fazer para despertar o interesse de seus alunos. 

Assim, a utilização desses métodos durante o processo de formação do aluno, desde o 

primeiro ano escolar, pode trazer grandes benefícios. Contribuem para a formação de um novo 

aluno, mais envolvido, que tenha autonomia em seu processo de ensino e que seja participante 

de todas as formas (Machado et al., 2017) do ensino superior, não sendo as práticas usuais na 

educação básica. Dessa forma, este estudo quis analisar a inserção desses métodos em escolas 

públicas e privadas na educação básica para verificar se eles estão distribuídos nessas áreas, se 

há conflito de resultados entre essas duas áreas e, se não estão distribuídos, tente descobrir por 

que isso acontece. 

O objetivo desta pesquisa alinha-se ao caráter bibliográfico e pretende analisar as 

principais metodologias ativas nas práticas pedagógicas no ensino dos anos iniciais. De acordo 

com Gil (2002), por pesquisa bibliográfica entende-se a leitura, a análise e a interpretação de 

material impresso. Entre eles podemos citar livros, documentos mimeografados ou 

fotocopiados, periódicos, imagens, manuscritos, mapas, entre outros. Nesse sentido, “os livros 

constituem as fontes bibliográficas por excelência. Em função de sua forma de utilização, 

podem ser classificados como de leitura corrente ou de referência.”. Enquadram-se também 

como material para a pesquisa bibliográfica “[...] os livros de leitura corrente [que] abrangem 

as obras referentes aos diversos gêneros literários (romance, poesia, teatro etc.) e também as 

obras de divulgação, isto é, as que objetivam proporcionar conhecimentos científicos ou 

técnicos.” (GIL, 2002, p. 44).   

Tendo com pergunta norteadora: Quais as contribuições das metodologias ativas para 

as práticas pedagógicas no processo de ensino- aprendizagem? Esta dissertação propõe 

responder esta pergunta através das leituras e achados teóricos para equacionar este problema. 

O trabalho divide-se em sete capítulos assim distribuídos: O primeiro capítulo introduz 

as contribuições das metodologias ativas no processo de ensino e aprendizagem como a 

aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem baseada em problema, sala de aula invertida. 



12 
 

O segundo capítulo apresenta as metodologias tradicionais versus as metodologias ativas numa 

perspectiva de aprendizagem significativa. No terceiro capitulo traz o caminho da pesquisa, 

bem como os instrumentos utilizados para coleta. No quarto capítulo apresenta os resultados e 

as discussões da pesquisa, no quinto capítulo traz a análise dos dados. No sexto capítulo está 

posto as considerações finais e no sétimo capítulo apresenta os referenciais teóricos que 

subsidiaram a construção teórica desta pesquisa. 
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2. METODOLOGIAS ATIVAS: CONTRIBUTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA 

EDUCAÇÃO CRÍTICA E DE QUALIDADE 

 

 Esse capítulo tem como objetivo apresentar um estudo teórico acerca da temática 

investigada nessa dissertação como caminho necessário ao reconhecimento das metodologias 

ativas como estratégias necessárias a melhoria do processo de ensino de ensino e aprendizagem. 

A seguir apresentamos uma discussão sobre as contribuições das metodologias ativas para o 

processo de ensino e aprendizagem. 

Metodologias ativas são abordagens pedagógicas que colocam o estudante no centro do 

processo de aprendizagem, permitindo que ele seja o protagonista do seu próprio aprendizado. 

Essas metodologias têm como objetivo incentivar a participação ativa dos alunos, estimulando 

o pensamento crítico, a criatividade e a resolução de problemas.  

Segundo Borba, Almeida e Gracias (2018, p. 40), Metodologias de Ensino se referem 

“[...] ao ato de ensinar. Ensinar requer um conjunto de esforços e decisões que se refletem em 

caminhos propostos, as chamadas opções metodológicas. O professor organiza e propõe 

situações em sala de aula a fim de apresentar um determinado conteúdo”.  

É importante ressaltar, que as MA têm diversos modos de implementação, entre eles, 

para exemplificação inicial, citam-se: “Aprendizagem Baseada em Projetos (Product-Based 

Learning), o Ensino Híbrido, os Jogos, a Sala de Aula Invertida, a Instrução por Pares (Peer 

Instruction), a Aprendizagem Baseada em Times (Team Based Learning) entre outros” 

(SOUZA, 2019, p. 76). 

 Entre as metodologias ativas mais conhecidas estão: Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL), Aprendizagem Baseada em Projetos (PjB), Aprendizagem Cooperativa, 

Flipped Classroom, Gamificação, entre outras. Todas essas abordagens têm em comum a ideia 

de que o aluno é o protagonista do processo de aprendizagem e que o papel do professor é de 

facilitador e orientador. 

Dessa forma, as MA se entram nessa perspectiva e “[...] são estratégias de ensino 

centradas na participação efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, 

de forma flexível, interligada e híbrida” (Bacich; Moran, 2018, p. 4). Nesse sentido, os alunos 

atuam como protagonista de modo a possibilitar a autonomia dos mesmos.  

Na concepção de Berbel (2011), Ele fala sobre a autonomia do aluno e cita que: 

 

O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela compreensão, pela 

escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar suas possibilidades de 

exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de decisões em diferentes momentos 
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do processo que vivencia, preparando-se para o exercício profissional futuro (Berbel, 

2011, p. 29). 

 

Ao contrário das práticas tradicionalistas, que muitas vezes enfatizam a transmissão de 

conhecimentos pelos professores, as Metodologias Ativas buscam engajar os alunos na 

construção do conhecimento de forma autônoma e colaborativa. Os projetos são uma das 

ferramentas mais utilizadas pelas Metodologias Ativas, pois permitem que os alunos 

desenvolvam habilidades como a pesquisa, a análise crítica e a síntese de informações. 

Em suma, as Metodologias Ativas são uma abordagem pedagógica que valoriza a 

participação ativa dos alunos na construção do conhecimento, através de estratégias que 

incentivam a autorregularão da aprendizagem e a colaboração entre os alunos. Isso contribui 

para a formação de alunos autônomos, críticos e capazes de construir o seu próprio 

conhecimento. 

No contexto histórico da MA, mencionada pelos autores Diesel, Baldez e Martins 

(2017) provavelmente apresenta um esquema que articula diversas correntes teóricas que 

embasam uma metodologia baseada em um sistema ativo de aprendizagem. Essa metodologia 

busca desenvolver a autonomia do aluno e envolvê-lo de forma ativa na construção do seu 

conhecimento.  

Veja na (Figura 1): 

 

Figura 1 - Princípios que constituem as metodologias ativas de ensino. 

 

 

Entre as principais correntes teóricas que fundamentam as metodologias ativas, 

destacam-se o construtivismo, que valoriza a construção do conhecimento pelo próprio aluno; 
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a teoria socioconstrutivista, que ressalta o papel do contexto social e cultural no processo de 

aprendizagem; a teoria da atividade, que propõe a aprendizagem a partir de experiências reais 

e concretas; e a teoria da aprendizagem significativa, que enfatiza a articulação entre os novos 

saberes e os conhecimentos prévios dos estudantes. 

Essas abordagens teóricas oferecem subsídios importantes para a construção de práticas 

pedagógicas mais eficazes, centradas na participação ativa dos alunos. Entre os recursos 

metodológicos compatíveis com essas teorias, destacam-se a resolução de problemas, os 

trabalhos em grupo, os projetos interdisciplinares e outras estratégias de aprendizagem 

colaborativa. Tais práticas têm como objetivo não apenas transmitir conteúdos, mas sobretudo 

fomentar o pensamento crítico, a reflexão autônoma e o desenvolvimento de competências 

complexas, em oposição à simples memorização de informações. 

Diante desse panorama, o presente estudo busca apresentar e analisar algumas 

metodologias ativas aplicadas no cotidiano escolar, com o intuito de identificar seus potenciais 

benefícios e possíveis limitações. A proposta é realizar uma reflexão crítica sobre a experiência 

de ensino-aprendizagem vivenciada, reconhecendo os avanços promovidos por essas práticas e 

os desafios que ainda persistem em sua implementação. 

 

2.1. Contribuições da metodologia ativa no processo ensino aprendizagem 

 

A rigidez e a uniformidade dos métodos de ensino padrão deixaram alunos e professores 

desiludidos ao longo do tempo, pois não conseguem dar conta das realidades dinâmicas da 

educação.  Como tal, as instituições educacionais devem buscar ativamente métodos para tornar 

as aulas mais relevantes e envolventes.  Este é um obstáculo formidável, exigindo uma mudança 

nos papéis desempenhados por professores e alunos.  Moran (2015) ecoa esse sentimento. 

 
As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos que os 

alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos se 

envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões 

e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam 

criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua 

iniciativa (Moran, 2015, p.17).  

 

O cenário educacional contemporâneo impõe aos professores o desafio de adotar uma 

abordagem pedagógica mais flexível, capaz de atender à diversidade de perfis e necessidades 

presentes nas salas de aula. Isso implica o desenvolvimento de estratégias de ensino eficazes, 

contextualizadas e coerentes com a realidade sociocultural dos estudantes. O papel do professor 

como mediador da aprendizagem, nesse contexto, exige uma profunda transformação em sua 
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forma de pensar e agir. 

Tal mudança só é possível mediante planejamento didático intencional, formação 

continuada, participação em cursos de atualização e a busca por oportunidades de 

aperfeiçoamento profissional. A mediação pedagógica eficaz está diretamente relacionada à 

capacidade do docente de compreender as especificidades do contexto em que atua e as 

vivências de seus alunos, o que favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e a 

centralidade da aprendizagem no processo educacional. 

A escola atual, e especialmente o professor, são chamados a construir práticas 

pedagógicas que promovam nos estudantes a reflexividade, a curiosidade e o desejo contínuo 

de aprender. Nesse sentido, é pertinente retomar os estudos de Dewey (1968), que já defendia 

uma concepção de aprendizagem integrada à vida. Para esse autor, é imprescindível que as 

experiências pessoais dos alunos sejam incorporadas ao processo educativo, sendo 

reconhecidas e valorizadas como ponto de partida para a construção do conhecimento escolar. 

 

O aluno, não vendo nenhuma relação da matéria com sua vida presente ou qualquer 

empreendimento em que esteja empenhado, não pode ter motivo para se esforçar, não 

tendo motivo, não pode ter desejo ou intenção de aprender (salvo motivos artificiais 

ou falsos); não tendo a intenção de aprender, não pode assimilar ativamente a matéria, 

integrando-a à sua própria vida...muito pelo contrário, se a criança percebe o lugar e 

a função que tem aquilo que vai aprender, seu intento de aprender dá - lhe o impulso 

para todos os “exercícios” necessários. (Dewey, 1968, p.40). 

 

Na perspectiva contemporânea da educação, a exigência imposta ao ambiente escolar, e 

mais especificamente aos educadores, é a de criar abordagens pedagógicas que estimulem nos 

alunos a capacidade de reflexão, a curiosidade intrínseca e o desejo contínuo de adquirir 

conhecimento.  

Nesse contexto, as ideias promovidas por Dewey (1968) ganharam aceitação. Segundo 

ele, para que a aprendizagem se integre à vida dos alunos, é fundamental que suas vivências 

pessoais sejam criadas ao espaço da sala de aula, sendo consideradas no processo de ensino. 

Dewey defende que se os alunos não conseguirem perceber o encorajamento do conteúdo para 

suas vidas atuais ou para seus projetos pessoais, não terão incentivo para se aplicarem nos 

estudos.  

A falta de motivação no ambiente escolar costuma gerar desinteresse por parte dos 

alunos, o que dificulta significativamente a assimilação ativa do conhecimento. Tal cenário 

muitas vezes leva à adoção de motivações artificiais, como recompensas externas ou punições, 

que não promovem o engajamento genuíno com a aprendizagem. Por outro lado, quando a 

criança é capaz de perceber a relevância e a aplicabilidade dos conteúdos trabalhados, 
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desenvolve um interesse autêntico, o que impulsiona seu comprometimento com os estudos e 

os torna parte significativa de sua trajetória formativa. 

Diante da realidade educacional atual, torna-se evidente que métodos de ensino 

baseados na memorização mecânica e em aulas expositivas tradicionais não favorecem o 

desenvolvimento do pensamento crítico e da reflexão autônoma. Essa constatação é 

corroborada pela Pirâmide de Aprendizagem proposta por William Glasser, que redefine o 

papel do professor como facilitador da aprendizagem, e não como mero transmissor de 

informações. 

Segundo Glasser, os estudantes aprendem de forma mais eficaz quando participam 

ativamente do processo, especialmente ao aplicar os conteúdos em situações reais e 

significativas. A teoria propõe uma hierarquia de retenção do conhecimento, evidenciando que 

os níveis mais elevados de aprendizagem são alcançados quando os alunos ensinam a outras 

pessoas, praticam ativamente ou discutem com seus pares, em contraste com os baixos 

índices de retenção associados à leitura passiva ou à escuta de aulas expositivas. 

 

Figura 2: Pirâmide de Willian Glasser 

 
 

Fonte: https://www.cesdcampinas.org.br/a-piramide-de-aprendizagem-de-william-glasser. 

Visualização em 09 de maio de 2023. 

 

De acordo com a pirâmide de aprendizado de William Glasser, os alunos podem 

absorver: 10% do que você lê; 20% do que você ouve; 30% do que você observa; 50% do que 

https://www.cesdcampinas.org.br/a-piramide-de-aprendizagem-de-william-glasser
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você vê e ouve; 70% do que você discute com os outros; 80% do que você escreve ou executa; 

95% do que você ensina aos outros. 

Observando esses resultados, percebe-se a importância do uso de métodos que facilitem 

o debate em sala de aula, a interpretação, a experiência prática, o entrelaçamento de diferentes 

meios e contextos que facilitem e facilitem uma aprendizagem efetiva e significativa. 

A necessidade de o professor construir métodos de ensino que estimulem e despertem 

nos alunos a curiosidade, o interesse e a melhoria da aprendizagem é algo urgente. Em seus 

estudos, Freire (2002) já sinalizava que um dos grandes problemas da educação paira no fato 

dos alunos praticamente não serem estimulados a pensarem autonomamente. Este autor, continua 

em seus estudos advogando que: 

 
As crianças precisam crescer no exercício desta capacidade de pensar, de indagar-se 

e de indagar, de duvidar, de experimentar hipóteses de ação, de programar e de não 

apenas seguir programas a elas, mais do que propostos, impostos. As crianças 

precisam ter assegurado o direito de aprender e decidir, o que se faz decidindo. Se as 

liberdades não se constituem entregues a si mesmas, mas na assunção ética de 

necessários limites, a assunção ética desses limites não se faz sem riscos a serem 

corrigidos por elas e pela autoridade ou autoridades com que dialeticamente se 

relacionam (Freire, 2000, p. 25). 

 

A flexibilidade das atividades e a interação dos alunos durante o processo de 

aprendizagem é demonstrada através do uso de métodos ativos. Portanto, entende-se que o 

método ativo é um processo educativo que estimula a aprendizagem crítico-reflexiva, em que 

o participante tem uma relação mais próxima com a realidade em que vive, podendo assim gerar 

diferentes estímulos e curiosidade sobre determinado tema. 

Nesse contexto, além de repensar o cenário educacional, há a necessidade de 

redimensionar os espaços físicos das escolas para torná-los mais atrativos, flexíveis, 

conectados, propícios ao uso das tecnologias digitais, dando aos alunos a oportunidade de 

experimentar, personalizar Gerando Conhecimento em Realidades Digitais e Colaborativas 

(Moran, 2019). 

A metodologia ativa pode promover diretamente o desenvolvimento social dos alunos, 

destacar o desenvolvimento do trabalho em equipe, autoconfiança, cooperação, criatividade e 

autonomia, quebrar o modelo tradicional, aliar a teoria à prática e cultivar uma visão crítica da 

realidade. Os desafios de usar uma abordagem proativa são muitos, no entanto, talvez o maior 

desafio seja a mudança no sistema educacional tradicional. Para isso, no entanto, é imperativo 

garantir que os educadores profissionais sejam treinados para adquirir métodos que os levem a 

repensar seu comportamento docente. 

Observou-se ao longo da pesquisa que a aprendizagem precisa ser compreendida como 
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um processo amplo para além do ambiente escolar. A aprendizagem é 360 graus, e os seres 

humanos aprendem em todos os momentos da vida, então deve haver uma ênfase na 

aprendizagem que funcione de forma colaborativa entre essas muitas facetas da aprendizagem, 

estendendo conceitos e apoiando práticas que levam a um contexto significativo. (Moland, 

2019). 

 

2.1. Como é aplicada a metodologia ativa 

 

Diante dos novos desafios do século XXI, a educação vem desbravando novos caminhos 

e buscando ferramentas para se reinventar.  

Desta forma, surge uma metodologia ativa, afirmando a necessidade de os alunos se 

tornarem membros ativos do processo de aprendizagem e facilitadores ativos da construção do 

conhecimento. 

Destacamos nesse estudo que as metodologias ativas foram inicialmente utilizadas na 

educação de crianças. Maria Montessori (1870 - 1952, Itália), Célestin Freinet (1896 - 1952, 

França), Jean Ovide Decroly (1871 - 1932, Bélgica) e Kerchensteiner (1854 - 1932, Alemanha), 

são alguns nomes que tinham em suas práticas pedagógicas princípios de metodologias ativas 

de ensino. 

Maria Montessori foi uma médica, educadora e inovadora italiana, mais conhecida por 

seu desenvolvimento do método Montessori de educação. Ela nasceu em 31 de agosto de 1870, 

em Chiaravalle, Itália, e faleceu em 6 de maio de 1952, em Noordwijk, Holanda. 

As contribuições de Montessori para a educação são profundas e influentes. Ela 

acreditava na criação de um ambiente de aprendizagem centrado na criança que promove a 

independência, aprendizagem autodirigida e experiências práticas. A educação Montessori 

enfatiza a importância de respeitar a individualidade e os interesses de cada criança. Sua 

abordagem educacional envolve o fornecimento de materiais especialmente projetados que 

permitem que as crianças explorem e aprendam em seu próprio ritmo. 

Os métodos de Montessori tiveram um impacto duradouro na educação infantil em todo 

o mundo. Sua ênfase em observar e compreender as necessidades e habilidades de cada criança 

lançou as bases para práticas educacionais modernas que priorizam o aprendizado 

personalizado e o envolvimento ativo. 

Célestin Freinet foi um educador e pedagogo francês conhecido por suas contribuições 

inovadoras para a educação. Ele nasceu em 15 de outubro de 1896, em Gars, França, e faleceu 

em 8 de outubro de 1966, em Vence, França. 
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O trabalho pedagógico de Célestin Freinet destacou-se pela valorização da 

aprendizagem prática e experimental. O educador francês desenvolveu métodos inovadores que 

buscavam envolver os alunos de forma ativa, especialmente na produção de seus próprios 

materiais didáticos, como livros, jornais escolares e boletins informativos. Sua proposta 

educativa baseava-se na aprendizagem cooperativa, na realização de tarefas vinculadas à vida 

cotidiana e na resolução de problemas concretos, alinhando o processo educativo à realidade 

dos estudantes. 

Freinet concebia a educação como um processo intrinsecamente conectado à vida e às 

experiências individuais dos alunos. Por meio dessa perspectiva, contribuiu decisivamente para 

o surgimento de abordagens centradas no estudante, como a aprendizagem baseada em projetos, 

além de influenciar a posterior integração de tecnologias digitais no contexto escolar. Suas 

ideias pedagógicas, pautadas na valorização da participação ativa, permanecem atuais e 

continuam inspirando metodologias contemporâneas que priorizam o protagonismo discente. 

No mesmo campo de inovações pedagógicas, destaca-se Jean Ovide Decroly, médico, 

psicólogo e educador belga, nascido em 23 de julho de 1871, na cidade de Renaix, e falecido 

em 10 de setembro de 1932, em Uccle. Sua atuação educacional também foi marcada pela 

valorização do desenvolvimento integral da criança e pela criação de propostas centradas nos 

interesses e nas necessidades do aluno, que contribuíram de forma significativa para a 

construção de modelos de ensino mais humanizados e significativos. 

A filosofia educacional de Decroly estava enraizada em sua compreensão da psicologia 

infantil. Ele acreditava que a educação deveria ser adaptada ao desenvolvimento e aos interesses 

naturais da criança. Decroly defendeu uma abordagem interdisciplinar, onde os assuntos são 

interconectados e ensinados em um contexto significativo. Seus métodos de ensino 

incorporavam observação, exploração e atividades práticas. 

Suas contribuições para a educação incluem o desenvolvimento do "método global", 

que envolve o ensino de várias disciplinas dentro de um único tema ou projeto. Essa abordagem 

antecipou conceitos modernos de currículo integrado e ensino temático. As ideias de Decroly 

continuam a influenciar os educadores que se esforçam para criar experiências de aprendizado 

holísticas e envolventes para os alunos. 

Georg Kerchensteiner foi um educador e reformador alemão conhecido por seus 

esforços para melhorar a educação vocacional e prática. Nasceu em 29 de julho de 1854, em 

Munique, Alemanha, e faleceu em 15 de janeiro de 1932, em Munique. 

Kerchensteiner acreditava na importância de vincular a educação às necessidades da 

sociedade e da força de trabalho. Ele defendeu o aprendizado experimental e o treinamento 
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vocacional que preparasse os alunos para a vida prática e o emprego. Kerchensteiner também 

enfatizou o desenvolvimento do caráter, valores e cidadania dos alunos. 

Suas contribuições para a educação incluem a promoção da "educação para o trabalho" 

e a integração do aprendizado acadêmico e prático. As ideias de Kerchensteiner tiveram um 

impacto duradouro na educação vocacional e na compreensão do papel da educação na 

formação de cidadãos responsáveis e qualificados. 

A metodologia ativa tem sido proposta como uma estratégia de ensino que visa 

desenvolver as habilidades dos alunos e superar os conceitos tradicionais de ensino. A seguir, 

são apresentadas algumas abordagens ativas amplamente utilizadas no processo de ensino, com 

base nas ideias desenvolvidas por Moran (2019a). 

A sala de aula invertida é uma estratégia pedagógica ativa que propõe a reorganização 

do tempo e dos espaços tradicionais da aprendizagem. Nesse modelo, os alunos têm acesso 

prévio ao conteúdo por meio de recursos digitais como vídeos, textos e infográficos.  permitindo 

que o momento presencial seja dedicado a atividades práticas, discussões e resolução de 

dúvidas. Assim, o tempo em sala torna-se mais participativo e produtivo, em contraste com o 

modelo expositivo tradicional. 

Por ser um modelo híbrido e interativo, a sala de aula invertida requer que os alunos 

tenham acesso aos materiais de estudo, realizem pesquisas em seu próprio ritmo e cheguem às 

aulas preparados para interagir, refletir e aplicar o conhecimento. Nesse contexto, o papel do 

professor torna-se mais desafiador: ele deixa de ser apenas um transmissor de conteúdos e 

assume funções como planejador, mediador, avaliador e facilitador do processo de ensino-

aprendizagem. É necessário que domine um conjunto mais amplo de habilidades, sobretudo 

relacionadas à gestão do tempo, elaboração de recursos pedagógicos e uso das tecnologias 

digitais. 

Outra abordagem de destaque é a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), que 

envolve os alunos na resolução de problemas e desafios concretos. Os projetos são planejados 

para ter relevância e significado na vida dos estudantes, mobilizando conhecimentos de 

diferentes áreas e promovendo o trabalho colaborativo. Essa metodologia incentiva o 

protagonismo estudantil, já que os alunos identificam problemas reais e buscam soluções 

criativas em grupo. Os projetos podem ter duração variada, desde ações de curta duração, como 

uma ou duas semanas ou até projetos mais complexos, desenvolvidos ao longo de um semestre 

ou mesmo de um ano letivo. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), por sua vez, surgiu na Holanda na 

década de 1960 e é amplamente utilizada em diferentes campos do conhecimento. Nesse 
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método, o foco não está apenas na resolução do problema, mas na construção do conhecimento 

a partir dele. Os alunos, sob orientação do professor, desenvolvem a capacidade de formular 

perguntas, levantar hipóteses e buscar explicações coerentes e fundamentadas. A PBL propicia 

uma aprendizagem integrativa, baseada em conteúdo interdisciplinar, desenvolvendo a 

habilidade de aprender a aprender e preparando os alunos para enfrentar situações complexas 

da vida real. 

Outro modelo inovador é o Rodízio por Estações, uma forma de aprendizagem em 

equipe que organiza diferentes atividades simultâneas — ao menos uma delas digital — para 

serem realizadas em pequenos grupos, dentro de um tempo determinado. Entre as propostas, 

podem ser incluídas leituras, análises de mapas conceituais, debates, vídeos, charges, 

infográficos e outras estratégias. Os grupos revezam entre as estações, realizando todas as 

tarefas propostas com o acompanhamento ativo do professor, que atua como mediador ao longo 

do processo. 

Laboratórios rotativos os alunos utilizam espaços de sala de aula e laboratórios de 

informática ou outros espaços equipados com tablets ou computadores, pois os trabalhos serão 

realizados online. Assim, os alunos que forem encaminhados ao laboratório trabalharão de 

forma individual e autônoma no computador para atingir os objetivos traçados pelo professor, 

que trabalhará com outra turma da forma que achar mais adequada. modelo de rodízio por local, 

porém nos laboratórios de rodízio deverão se deslocar até o laboratório onde trabalharão 

individualmente no computador e acompanhados de um docente orientador/mediador. 

Usar uma abordagem proativa requer uma mudança cultural no papel que as escolas 

desempenham. Mudar o paradigma da síntese não é simples, requer investimento, treinamento, 

experimentação, domínio dos recursos técnicos (Moran, 2019a). No entanto, contra todas as 

probabilidades, precisamos seguir em frente, deixar a mediocridade para trás e buscar 

estratégias de aprendizagem crítica e reflexiva. 

 

2.3. Aprendizagem baseada por problema 

 

A Aprendizagem Baseada em Problemas, também conhecida pelo termo em inglês 

Problem Based Learning (PBL), é uma proposta de ensino voltada para a aprendizagem 

significativa baseada na resolução de problemas. É preciso enfatizar, no entanto, que o objetivo 

principal dessa abordagem não é simplesmente resolver o problema, mas usá-lo como base para 

identificar tópicos de aprendizagem para os alunos estudarem individualmente ou em grupos. 

Nela, os alunos passam a assumir responsabilidade e confiança e precisam desenvolver 
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a capacidade de fazer e receber críticas sob a orientação dos professores a fim de melhorar o 

desempenho. Portanto, a aquisição do conhecimento está relacionada à forma como eles 

entendem o seu próprio processo de aprendizagem. O conhecimento é integrado aos problemas 

em vez de adquirido de forma isolada ou fragmentada. Os alunos começam a observar seu 

próprio progresso no desenvolvimento de competências e habilidades. 

O principal objetivo da aprendizagem baseada em problemas é integrar teoria e prática 

na educação. O objetivo é tornar o aprendizado dinâmico e simultâneo, com os alunos 

aprendendo a base teórica e realizando a parte prática. Como resultado, os alunos se tornam 

mais engajados, especialmente porque o método abre oportunidades para outros métodos de 

ensino que diferem significativamente do rigor da educação tradicional em sala de aula. Isso 

capta o interesse de todos na classe e permite que eles desenvolvam seus conhecimentos de 

forma mais completa. 

Um dos principais fundamentos da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é a 

organização de propostas instrucionais centradas na resolução de problemas reais e 

significativos, muitas vezes sem a rigidez da divisão disciplinar tradicional. Nessa abordagem, 

os professores mantêm a articulação entre o ensino teórico e a aplicação prática dos conteúdos, 

o que permite ancorar a aprendizagem em contextos concretos e potencializar a compreensão 

dos conceitos trabalhados em aula. 

De forma semelhante, a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), embora com 

foco distinto, compartilha princípios estruturantes que a tornam uma metodologia eficaz. Seus 

principais pilares são: 

• Organização temática em torno de problemas reais, e não de disciplinas isoladas; 

• Integração interdisciplinar do conteúdo; 

• Articulação entre teoria e prática, com ênfase na resolução de problemas; 

• Valorização do desenvolvimento cognitivo e da autonomia intelectual; 

• Centralidade do aluno no processo de aprendizagem. 

Ao adotar metodologias como a ABP e a PBL, a primeira mudança perceptível ocorre 

na postura dos estudantes. O modelo tradicional, baseado na recepção passiva de informações 

e em avaliações centradas na reprodução de conteúdos, é substituído por práticas que exigem 

atitude ativa e investigativa por parte dos alunos. Eles são levados a sair da zona de conforto e 

a assumir a responsabilidade por seu processo formativo. 

Essa transformação também afeta diretamente a prática docente. O professor deixa de 

ser o transmissor exclusivo do saber e passa a atuar como mediador, orientador e instigador do 

pensamento crítico. Assim, o foco da avaliação também muda: não se trata mais de verificar a 
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memorização de conteúdos, mas sim de analisar a capacidade dos alunos de aplicar os 

conhecimentos em situações concretas e resolver problemas complexos. 

Conforme a aprendizagem baseada em problemas é implementada, observa-se o 

desenvolvimento crescente da habilidade dos alunos de analisar dados, construir conceitos e 

refletir criticamente de forma autônoma. Essa metodologia rompe com a lógica passiva da 

educação tradicional, estendendo seus efeitos não apenas ao desempenho acadêmico, mas 

também às demais dimensões da vida dos estudantes, favorecendo a formação de sujeitos 

críticos, participativos e socialmente conscientes. 

 Portanto, o desenvolvimento da autonomia de pensamento promovido por 

metodologias como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) tem impacto não apenas na 

formação acadêmica e profissional dos alunos, mas também em sua atuação social e política. 

Ao tornarem-se sujeitos conscientes de seu papel na comunidade, os estudantes passam a 

demonstrar maior disposição para contribuir positivamente com a sociedade em que estão 

inseridos. 

Diferentemente da instrução tradicional, a ABP exige que os estudantes mobilizem 

funções cognitivas mais complexas do que simplesmente memorizar, identificar ou sequenciar 

informações. Essa metodologia envolve a aplicação prática do conhecimento, a manipulação 

de dados e variáveis, a formulação de hipóteses, a experimentação, a análise crítica e a previsão 

de consequências, promovendo um aprendizado mais profundo e significativo. 

Ao favorecer essas habilidades, a aprendizagem por projetos estimula o 

desenvolvimento cognitivo avançado, capacitando os alunos a interpretar a realidade, propor 

soluções inovadoras, executar ações concretas e avaliar, com base no pensamento crítico, a 

viabilidade de suas ideias. Essa concepção encontra respaldo em importantes teóricos da 

educação, cujas contribuições continuam a fundamentar práticas pedagógicas contemporâneas. 

Jean Piaget, por exemplo, é reconhecido por sua teoria do desenvolvimento cognitivo, 

que revolucionou a compreensão sobre como as crianças constroem o conhecimento. Sua 

abordagem enfatiza a importância dos estágios do desenvolvimento infantil e defende a 

necessidade de atividades interativas, lúdicas e desafiadoras, como forma de promover o 

crescimento intelectual saudável. 

Lev Vygotsky, por sua vez, introduziu a teoria sociocultural da aprendizagem, 

destacando o papel determinante do ambiente social e do contexto cultural no desenvolvimento 

cognitivo. Sua concepção de zona de desenvolvimento proximal ressalta a importância da 

mediação de um adulto ou colega mais experiente para que o aluno atinja níveis superiores de 

aprendizagem. Vygotsky também atribui à linguagem e ao diálogo um papel central na 
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construção do conhecimento, influenciando diretamente as metodologias colaborativas e 

interativas. 

Paulo Freire, por fim, ofereceu uma poderosa crítica ao modelo tradicional de 

educação, que ele denominou de “educação bancária” — um sistema em que o professor 

deposita o conhecimento nos alunos, vistos como receptores passivos. Em contraposição, 

propôs uma educação libertadora, centrada no diálogo horizontal, na conscientização e na 

ação. Para Freire, o processo educativo deve promover a reflexão crítica da realidade, 

capacitando os educandos a compreender e transformar suas condições de existência, tornando-

se agentes ativos de mudança social. 

Essas três abordagens, apesar de distintas em suas origens e ênfases, convergem ao 

reconhecer a importância da ação, da interação e da intencionalidade no processo de 

aprendizagem. Fundamentadas em princípios humanistas, elas reforçam a relevância das 

metodologias ativas no cenário educacional contemporâneo. 

Em conjunto, as contribuições de Piaget, Vygotsky e Freire oferecem perspectivas 

valiosas e complementares sobre como os processos de aprendizagem ocorrem e como a 

educação pode ser reformulada para atender às necessidades de uma sociedade em constante 

mudança. Suas teorias continuam a inspirar educadores e pesquisadores a explorar novas 

abordagens para promover um aprendizado mais significativo, participativo e capacitador.  

Assim, defendemos nesse estudo que por meio do Aprendizagem Baseada em Projetos, 

os alunos começam a desenvolver e exercitar habilidades como empatia, análise e 

argumentação enquanto aprendem sobre uma disciplina específica. Nas atividades em equipe, 

os alunos são expostos à construção coletiva do conhecimento, para que possam trocar 

experiências e entrar em contato com diferentes percepções. Além disso, eles são mais capazes 

de ouvir e respeitar opiniões divergentes para atingir objetivos comuns. 

 

2.4. Aprendizagem baseada por projeto 

 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) constitui uma abordagem pedagógica 

centrada na realização de projetos práticos, significativos e contextualizados, por meio dos 

quais os alunos aprendem "fazendo". Essa metodologia promove o engajamento ativo dos 

estudantes em atividades que envolvem pesquisa, colaboração, tomada de decisões e resolução 

de problemas reais ou hipotéticos. 

Na ABP, os alunos atuam de forma cooperativa, organizando-se em grupos — ou, em 

alguns casos, de modo individual — para planejar, desenvolver e apresentar projetos que 
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dialoguem com situações concretas ou desafios simulados. Os projetos podem ter caráter 

interdisciplinar, articulando conhecimentos oriundos de diferentes áreas, o que favorece a 

construção de saberes integrados e aplicáveis à realidade. 

Durante o processo, os estudantes desenvolvem competências essenciais, como o trabalho em 

equipe, a comunicação efetiva, a gestão de tempo e recursos, além da capacidade de tomar 

decisões fundamentadas. A ABP valoriza o protagonismo discente e estimula a autonomia 

intelectual, ao mesmo tempo que promove habilidades socioemocionais importantes para a 

formação integral. 

Essa metodologia pode ser aplicada em diversos níveis de ensino da educação básica à 

superior e em diferentes áreas do conhecimento, graças à sua flexibilidade e adaptabilidade. Por 

possibilitar a personalização das experiências de aprendizagem de acordo com os interesses e 

as necessidades dos alunos, a ABP mostra-se uma estratégia eficaz para promover uma 

aprendizagem ativa, significativa e alinhada às demandas da sociedade contemporânea. 

 

2.5. Ensino aprendizagem 

 

O ensino é um processo complexo e interativo que visa facilitar a aquisição de 

conhecimentos, habilidades e valores por parte dos alunos. Ele envolve uma transmissão 

organizada e estruturada de informações, conceitos e princípios, com o objetivo de promover o 

desenvolvimento intelectual e pessoal dos estudantes. Ensinar vai além de simplesmente 

apresentar informações; é também orientar, motivar e engajar os alunos, utilizando métodos e 

estratégias adequadas para facilitar a compreensão e a aplicação do conteúdo. O ensino bem-

sucedido requer empatia, adaptação às necessidades individuais dos alunos e criação de um 

ambiente de aprendizado estimulante, que promove a curiosidade, a reflexão crítica e o 

pensamento independente. 

O ensino aprendizagem no ensino fundamental é um processo fundamental para a 

educação de crianças entre 6 e 14 anos de idade. Durante esse período, os alunos são 

introduzidos a uma ampla gama de disciplinas, como matemática, ciências, língua portuguesa, 

história, geografia, entre outras. 

Para que o processo de ensino aprendizagem seja efetivo, é importante que os 

professores utilizem métodos pedagógicos que incentivem a participação ativa dos alunos, 

promovam a reflexão e a criatividade, e que sejam adaptados às necessidades e interesses 

individuais de cada estudante. 

Além disso, é importante que os professores estejam preparados para lidar com as 
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diferenças individuais dos alunos, incluindo as diferenças de aprendizado e a necessidade de 

atender às necessidades de alunos com necessidades especiais. 

O ensino aprendizagem no ensino fundamental também deve ser focado no 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais dos alunos, como empatia, respeito, 

autocontrole e resolução de conflitos. Essas habilidades são importantes para a formação de 

cidadãos críticos e responsáveis, capazes de contribuir positivamente para a sociedade. 

Por fim, é importante que o processo de ensino aprendizagem no ensino fundamental 

seja avaliado de forma contínua, para que se possa identificar os pontos fortes e fracos do 

processo e fazer ajustes necessários para melhorar a qualidade da educação oferecida aos 

alunos. 

 

2.6. Sala de aula invertida 

 

É uma metodologia de ensino que propõe uma inversão na concepção tradicional das 

tarefas de ensino-aprendizagem que se esperam para a casa com as que se esperam para a sala 

de aula. Neste sentido, os ambientes de ensino aprendizagem, sala de aula e casa, passam a ter 

novos significados e podem ser mais aproximados pelo uso das novas tecnologias digitais. 

Segundo Jaime, Koller e Graeml (2015) o professor não abandona o seu papel, mas 

busca com o auxílio dos recursos tecnológicos aproveitar melhor o espaço da sala de aula para 

discussões mais práticas em relação às dúvidas apresentadas pelos alunos e aos problemas 

propostos. 

Assim sendo, o aluno é estimulado a desenvolver a sua independência diante dos 

conteúdos apresentados pelo professor com os recursos para a aprendizagem que deverão ser 

explorados no ambiente de casa. Essa metodologia exige uma preparação da escola nos 

sentidos, físicos, pedagógicos e tecnológicos para que sirva em benefício ao desenvolvimento 

do aluno diante das propostas elaboradas pelo professor. 

A sala de aula se transforma num espaço de maior discussão dos conteúdos estudados 

pelos alunos e para a resolução de problemas, que servirão para verificar falhas, estratégias de 

resolução e compreensão dos conceitos, contando com a mediação do professor que monitora 

todo o processo. O espaço físico da sala de aula deve ser rearranjado para facilitar a composição 

de pares ou grupos de até quatro alunos com o objetivo de criar um ambiente colaborativo. 

No ano de 1991 Erick Mazur iniciou estudos sobre o método de ensino instrução por 

pares, na qual antecipadamente se faz um estudo dos materiais selecionados pelo professor que 

possibilitam as discussões de questões conceituais entre os alunos e a solução de testes 
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conceituais. Mais tarde, no ano de 1997 esses estudos deram origem a publicação do livro Peer 

Instruction: A User`s manual. Em 1999, Gregor Novak junto com outros pesquisadores 

defenderam o método 21 denominado por Just-in-time teaching, que consiste em levar os alunos 

a assumirem o compromisso de se prepararem para a aula através de alguma tarefa preliminar. 

No ano 2000, ocorreu a 11th International Conference on College Teaching and 

Learning, na qual J. Wesley Baker apresentou o conceito Flipped Classroom (sala de aula 

invertida). Neste mesmo ano foi publicado um artigo por Lage, Platt e Treglia (2000) 

divulgando resultados que foram satisfatórios sobre a utilização desse método e o denominaram 

de Inverted Classroom (em português, sala de aula invertida). 

No ano de 2004, Salmann Khan fundou a Khan Academy, que proporciona uma coleção 

de vídeos gratuitos com os conteúdos de diversas disciplinas acadêmicas viabilizando essas 

videoaulas e divulgando a ideia de sala de aula invertida. Já nos anos de 2006 e 2007, os 

professores Aron Sams e Jonathan Bergmann utilizaram o programa de computador screencast, 

destinado a captura de tela, com a finalidade de gravação de apresentações produzidas em 

powerpoint para serem exibidas para os alunos como tarefas para casa com o objetivo de 

esclarecer possíveis dúvidas deixadas pelos alunos sobre os assuntos estudados. 

A partir dos anos 2010, o termo Flipped Classroom (em português, sala de aula 

invertida) passou a ser conhecido através de publicações internacionais, fazendo com que tanto 

escolas de nível básico como escolas de nível superior pudessem adotar essa abordagem. Nos 

Estados Unidos existe uma organização a Flipped Learning Network (FLN), que divulga 

conceitos sobre a aprendizagem invertida para os educadores poderem implantar em suas 

classes com sucesso. 

A sala de aula invertida foi testada e aprovada em algumas universidades dos EUA e 

ganhou força se espalhando por outros países como Canadá, Finlândia, Singapura e Holanda. 

No Brasil, algumas escolas e universidades já utilizam esta abordagem, como o colégio Dante 

Alighlieri, das Univercidades Unisal, PUC do Paraná, Universidade Positivo e o Instituto 

Península. 

Os colégios e universidades particulares têm mais facilidade e autonomia para 

implementar esse tipo de abordagem que as escolas e faculdades públicas, pois conseguem 

adquirir mais rapidamente os investimentos em tecnologias e na preparação dos espaços físicos 

necessários para atender os requisitos básicos de inversão. 

Um dos grandes desafios da sala de aula é poder aproveitar melhor o tempo fornecido 

para a realização de uma aula, de modo que os conteúdos da disciplina sejam alçados com 

eficiência. No modo tradicional, geralmente, a exposição de conteúdos pelo professor e a 
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proposta das atividades para serem realizadas pelos alunos devem caber no espaço da aula, 

sobrando pouco tempo para o solucionamento de dúvidas. 

Esta abordagem tradicional acaba sendo muito insuficiente, pois costuma ser pouco 

atrativa para os estudantes e afeta diretamente a construção do conhecimento. Com a ajuda da 

tecnologia e em meio ao ensino híbrido (que mescla os espaços/recursos presenciais com os 

espaços/recursos virtuais), a sala de aula invertida surge como uma alternativa promissora para 

dinamizar a realização das aulas e para estimular a motivação dos alunos em classe. 

Ela funciona como uma combinação dos recursos didáticos oferecidos pela internet com 

os métodos de ensino utilizados pelos professores a fim de tornar a sala de aula um local mais 

interativo. Se for bem planejado e estruturado, esses dois sistemas de aprendizagem oferecem 

uma enorme vantagem para a elaboração e a organização de atividades que proporcione uma 

aprendizagem ativa e que ao mesmo tempo cumpra com os requisitos básicos da grade 

curricular desses estudantes, sem nenhum tipo de prejuízo dos conteúdos. 

Além das integrações entre os dois métodos ativos de ensino apresentados por Mazur e 

Watkins (2009) e Araujo e Mazur (2013), mencionados anteriormente, a sala de aula invertida 

pode ser combinada com as metodologias ativas de aprendizagem para tornar o ambiente de 

ensino mais flexível e possibilitando ao professor conduzir uma série de propostas adequadas 

às necessidades do aluno e que contribua para o desenvolvimento de competências que são 

essenciais na atualidade. 

 

Figura 3: Modelo de sala de aula invertida 

 

Fonte: Xavier, 2021. 
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Ao longo da formação escolar, algum professor eventualmente pode propor atividades 

para a casa que envolva a leitura de algum material ou, mesmo, assistir algum vídeo explicativo 

sobre um tema no intuito de promover algum debate em sala de aula com discussões envolvendo 

os conteúdos propostos nessas atividades. 

Essa abordagem proposta pelo professor é uma forma de inverter a aula mas, no entanto, 

não se pode dizer que houve uma aprendizagem invertida e segundo pontos da FLN (Flipped 

Learning Network) Aprendizagem invertida é entendida como uma abordagem pedagógica na 

qual a aula expositiva passa da dimensão da aprendizagem grupal para a dimensão da 

aprendizagem individual, transformando o espaço em sala de aula restante em um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e interativo, no qual o facilitador guia os estudantes na aplicação dos 

conceitos e na participação criativa destes sobre o assunto” (FLN, 2018 apud SCHMITZ, 2016, 

p.42). 

Para realizar essa inversão, seria necessário que o professor adicionasse os quatro pilares 

que são imprescindíveis para esta metodologia, conforme abreviado pelo acrônimo em inglês, 

“F-L-I-P” e sintetizado na figura: 

 

Figura 4: Pilares da Aprendizagem Invertida 

 

Fonte: https://www.researchgate.net/figure/Figura-2-Pilares-da-Aprendizagem-Invertida-apresentada-

por-FLN-2014_fig5_362109834. Visualização em 9 de maio de 2023. 

 

O modelo FLIP, amplamente utilizado nas abordagens de sala de aula invertida, é 

composto por quatro pilares fundamentais que estruturam sua prática pedagógica. Cada letra da 

https://www.researchgate.net/figure/Figura-2-Pilares-da-Aprendizagem-Invertida-apresentada-por-FLN-2014_fig5_362109834
https://www.researchgate.net/figure/Figura-2-Pilares-da-Aprendizagem-Invertida-apresentada-por-FLN-2014_fig5_362109834
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sigla representa um princípio que orienta a implementação eficaz desse modelo. 

A letra “F” refere-se ao ambiente flexível, no qual os estudantes têm a liberdade de 

aprender no seu próprio tempo e espaço. Isso é viabilizado por meio de ambientes virtuais de 

aprendizagem, que possibilitam o acesso aos conteúdos em diferentes contextos. A flexibilidade 

do espaço físico e digital permite que cada aluno acompanhe o próprio processo de 

aprendizagem e de avaliação de forma personalizada, respeitando seus ritmos e estilos 

cognitivos. 

A letra “L” representa a cultura de aprendizagem, que expressa uma mudança 

paradigmática na dinâmica educacional: o aluno passa a ocupar o papel central no processo, 

tornando-se protagonista na construção do próprio conhecimento. O professor, por sua vez, 

deixa de ser a fonte primária da informação e assume a função de mediador, orientador e 

facilitador do aprendizado. 

A letra “I” diz respeito ao conteúdo intencional, indicando que o educador é 

responsável por definir quais conteúdos serão abordados e de que forma serão disponibilizados. 

O planejamento é orientado para que os alunos possam acessar materiais previamente 

selecionados — como vídeos, textos, podcasts, entre outros — de maneira autônoma. Dessa 

forma, o tempo em sala de aula é otimizado para atividades práticas, interativas e voltadas à 

aplicação e aprofundamento dos conceitos estudados. 

Por fim, a letra “P” refere-se ao papel do professor como educador profissional, que 

assume um compromisso ético e técnico com o seu constante aperfeiçoamento pedagógico e 

tecnológico. Este educador atua como facilitador da aprendizagem ativa, desenvolvendo 

práticas que envolvem feedback contínuo, abertura ao diálogo e à crítica construtiva, 

cooperação com outros profissionais da área e a gestão de um ambiente dinâmico de ensino, 

ainda que permeado por certo grau de imprevisibilidade e complexidade. Sua atuação visa 

promover a autonomia dos estudantes, fomentar o pensamento crítico e construir, em parceria 

com os alunos, experiências de aprendizagem significativas. 

A implementação da sala de aula invertida exige significativo empenho e 

planejamento por parte do professor, que deve selecionar, organizar e disponibilizar 

previamente os conteúdos que serão abordados em aula. Idealmente, esses materiais devem ser 

apresentados em diferentes formatos — como vídeos, textos e podcasts — e distribuídos por 

meio de plataformas virtuais acessíveis, garantindo que todos os alunos possam consultá-los 

com flexibilidade de tempo e espaço. 

Ao estudante cabe a responsabilidade de realizar o estudo prévio desses materiais em 

seu próprio ritmo, com a possibilidade de pausar, retomar ou avançar conforme seu 
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entendimento. Essa autonomia permite uma aprendizagem personalizada e respeita os 

diferentes estilos e tempos de aprendizagem dos alunos. 

Nos primeiros minutos da aula presencial, o professor pode iniciar o encontro 

dialogando com os estudantes sobre dúvidas surgidas durante o estudo individual, promovendo 

uma breve retomada dos principais conceitos. Em seguida, a maior parte da aula é dedicada à 

realização de atividades colaborativas. Para isso, os alunos são organizados em grupos 

reduzidos de, no máximo, quatro integrantes e desafiados a resolver problemas, desenvolver 

projetos, discutir conceitos e formular hipóteses, dentro de um tempo previamente estipulado. 

Após a atividade em grupo, o docente pode promover um debate coletivo, em que cada 

grupo apresenta suas estratégias e soluções, permitindo a troca de ideias, o confronto de 

diferentes pontos de vista e o aprofundamento da aprendizagem por meio da argumentação. 

Esse processo que se estende antes, durante e depois da aula favorece o 

desenvolvimento tanto de habilidades cognitivas quanto socioemocionais. O estudo prévio de 

materiais contribui para o fortalecimento da memória, da compreensão leitora e da aquisição de 

novos termos e conceitos. Já as atividades em sala, com apoio dos colegas e mediação do 

professor, potencializam competências como aplicar, analisar, avaliar e criar, de acordo com os 

níveis superiores da taxonomia de Bloom. 

Além disso, os estudantes são incentivados a retomar os conteúdos após as aulas, seja 

para revisar conceitos, seja para aperfeiçoar os projetos elaborados em grupo. Nesse processo, 

destaca-se a contribuição para o fortalecimento de habilidades socioemocionais essenciais, 

como comunicação, motivação, autonomia, autocontrole, perseverança, resiliência, 

colaboração e criatividade — competências fundamentais para a formação de sujeitos capazes 

de atuar de forma crítica, ética e inovadora no mundo do trabalho e na sociedade 

contemporânea. 

Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE), essas habilidades são cada vez mais valorizadas em contextos educacionais e 

profissionais, sendo consideradas determinantes para o sucesso individual e coletivo em um 

mundo em constante transformação. 

 

A motivação é mais importante que a idade para um aprendizado bem sucedido e, 

embora se esteja longe de uma teoria adequada ou análise 26 práticas dos estilos de 

aprendizagem, o que se sabe é que o aprendizado bem sucedido se torna provável de 

ocorrer quando o aprendiz: a) tem muita autoconfiança e uma boa autoestima; b) é 

fortemente motivado a aprender; e c) é capaz de aprender em um ambiente 

caracterizado por elevado desafio juntamente com baixa ameaça. OCDE (2002, p. 13-

14 apud Xisto, 2016, p.8). 
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Segundo The Creative Classroom Lab PROJECT (2013) apud Xisto (2016) existe uma 

lista de metas a serem alcançadas com a inversão da sala de aula passando pelo 

desenvolvimento de competências individuais, pela independência e pela colaboração, pela 

investigação, pelo desenvolvimento do pensamento crítico e todas essas metas compõem uma 

orientação educacional que favorece o aprendizado dos jovens, os capacitando para uma nova 

era de construção do conhecimento que diferencia e muito da maneira que estávamos 

acostumados a aprender. 

De acordo com o psicólogo soviético Vygotsky, as pessoas são diferentes, inclusive 

cognitivamente, o que impacta na maneira como cada um aprende. “O aprendizado 

adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em movimento vários 

processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de acontecer” 

(Vygotsky, 1991, pag.101). 

Uma turma com muitos alunos exige uma leitura por parte do professor da forma de 

aprender de cada um, pois há que se considerar as diferenças no tempo de assimilação, 

experiências culturais e de vida desse alunado. Como vimos um aluno é diferente do outro na 

hora de aprender, mas isso não significa que ele seja incapaz de aprender, então cabe ao 

professor em suas práticas de ensino prestar mais a atenção de como seus alunos têm mais 

facilidades para assimilar os conteúdos escolhendo uma abordagem que o faça enxergar e 

entender realmente o que está sendo transmitido para ele. 

Para ajudar os professores nesta empreitada, não temos apenas um tipo de metodologia 

e sim uma grande lista de oportunidades que podem figurar na hora deste profissional conhecer 

a fundo essas técnicas e decidir colocar em prática no intuito de poder ajudar seus alunos, 

podendo aplicar uma abordagem que vai oferecer um estilo de aprendizagem que se encaixa 

perfeitamente de acordo com o nível de entendimento de cada um de seus alunos. A seguir 

temos um esquema que mostra o antes, o durante e o depois da aula presencial no formato sala 

de aula invertida. 
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Figura 5:  Sala de aula invertida 

 

Fonte: Xavier, 2021. 

 

Essas são apenas algumas metodologias de ensino-aprendizagem reduzidas neste texto 

base, mas temos uma variedade de outras possibilidades para promover com sucesso um 

aprendizado que gere autonomia e responsabilidade dos alunos em relação ao seu 

conhecimento. O professor com a ajuda da tecnologia pode acrescentar uma série de outras 

formas de aulas interativas, como por exemplo jogos, gamificação, experimentações, 

simulações e diversas estratégias que podem ser ajustadas com a abordagem sala de aula 

invertida em suas práticas de ensino. 

Conforme essas tecnologias vão sendo implementadas, surgem novas possibilidades de 

métodos, técnicas e diversos processos para turbinar a aprendizagem dos estudantes de todos 

os níveis. Segundo Bacich e Moran (2018). 

 

Essas tecnologias têm alterado a dinâmica da escola e da sala de aula, modificando, 

por exemplo, a organização dos tempos e espaços da escola, 28 as relações entre o 

aprendiz e a informação, as interações entre alunos e entre alunos e professor (Bacich 

e Moran, 2018 p.29). 

 

Na figura abaixo vemos alguns modelos de inversão mescladas com a sala de aula 

invertida. 
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Figura 6: Sala de Aula Invertida :  inversão mesclada 

 

Fonte: https://www.ufsm.br/pro-reitorias/prograd/cte. Visualização em 9 de maio de 2023. 

 

A mudança de perspectiva nas abordagens de sala de aula pode levar algum tempo, mas 

a sua implementação permite experimentar essas novas metodologias que incorporam as novas 

tecnologias digitais e se comunicam bem com os alunos desta geração. Nesta perspectiva, 

deixaremos como apoio dicas para serem aplicadas no processo de inversão de sala de aula. 

Contudo é muito importante que antes mesmo de se iniciar esse processo, seja desmistificado a 

ideia de que o estudo online não é eficaz. 

O professor que pretende implantar essa metodologia em sua classe, tem que pensar 

com muito carinho em temas que gaste muito tempo para ser exposto em sala de aula, e 

demanda mais tempo para praticar e aprofundar os conceitos na interação com seus alunos. O 

professor deve incentivar seus alunos a fazer perguntas sobre o material disponibilizado para o 

estudo, pois deste jeito ele poderá conhecer as principais dúvidas de seus alunos com 

antecedência para 29 melhorar seu material e planejar suas atividades de aula. 

Na preparação dos materiais o professor não deve desperdiçar o tempo dos alunos com 

conteúdo extenso que não vai agregar no seu aprendizado. Ele deve focar na definição de temas 

mais pertinentes à instrução direta e à investigação. O professor deve permitir que os alunos 

gerenciem seu próprio tempo e volume de trabalho, possibilitando que avancem mais 

rapidamente ou mais lentamente em relação ao domínio do conteúdo. 

As tarefas extraclasse devem ter uma pontuação, como também devem ser incluídas na 

https://www.ufsm.br/pro-reitorias/prograd/cte
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contagem das notas ou conceito final a fim de valorizar o empenho preparatório do estudante. 

Em vez de se valorizar tarefas com respostas estritamente corretas, dê mais valor ao esforço de 

acesso aos materiais e de argumentação para justificar respostas de tarefas, incentivando com 

isso a autonomia e o senso crítico do aluno. 

Na sala de aula, aproveite ao máximo o tempo adicional com o intuito de aprofundar 

conceitos, realizar experimentos, explorar temas relacionados à vida real e soluções, incentive 

o aluno na criação de seu próprio conteúdo. Já nas atividades de classe promova avaliações 

interativas e estimule o desenvolvimento de habilidades cognitivas e não cognitivas e as inclua 

na avaliação. Além disso, estimule a ajuda mútua dos alunos nas atividades de classe e aceite a 

sala de aula como um ambiente flexível de caos controlado. 

Permita que o aluno possa participar mais dos encontros em sala, como por exemplo 

poder escolher a forma de avaliação ou pelo menos que ele possa propor uma avaliação que 

seja mais adequada com o seu perfil. O professor pode criar um banco de questões com o uso 

da tecnologia, com várias versões de cada avaliação para atender assim cada perfil identificado. 

No processo de inversão de sala de aula existem várias formas para o professor utilizar, ainda 

mais atualmente com a ajuda da tecnologia que traz uma novidade a cada momento, 

possibilitando com isso inovar, criar e implementar coisas novas em suas práticas pedagógicas. 

E uma destas possibilidades é a produção e utilização de videoaulas para ajudar os 

alunos com os conteúdos. Se o professor desejar usar o vídeo nesta proposta de inversão de sala 

de aula, será um grande aliado, porém sabemos que nem todos os professores estão preparados 

para tal façanha, pois não se sentem à vontade, ou não estão capacitados para o uso desta 

tecnologia por não saberem mexer com estes dispositivos. 

Isso também é um reflexo 30 do curso de formação de professores que não os capacita 

para essa inovação em sala de aula, sendo muito insuficiente as medidas adotadas e os 

incentivos para aperfeiçoamento desses profissionais. Temos muitas opções no mercado que 

poderiam ajudar neste processo de produção dos vídeos. Então o professor pode optar por 

escolher o mais simples para trabalhar e que seja acessível para todos os seus alunos. 

Uma maneira é gravar com o seu próprio celular e fazer os ajustes de edição antes de 

disponibilizar para seus alunos em um meio que todos conhecem e usam. E para ajudar nesta 

tarefa, listamos umas dicas para inverter a sala de aula com vídeo: Primeiro veja se o vídeo é a 

melhor opção, caso opte por ele, produza seus vídeos, use vídeos de terceiros ou também peça 

um apoio na sua produção. 

Uma boa opção é criar vídeos com a ajuda de outros professores do colégio, pois o 

diálogo se torna mais interessante do que o monólogo e vai haver mais sugestões de como 
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produzir o vídeo. Faça o preparo de um roteiro, ou se preferir use slides (power point, prezzi, 

keynote, slideshare). 

Dê preferência para animação (imagem em movimento) e a narração (texto falado), a 

animação e texto escrito (imagem – imagem), pois são mais chamativos para a atenção de quem 

assiste. Produza vídeos curtos para não saturar seus alunos, Bergmann e Sams (2012) adotam o 

seguinte lema: “um tópico é igual a um vídeo.” 

Em seus vídeos procure falar com entusiasmo, mude as inflexões de sua voz, torne os 

vídeos mais vibrantes como também acrescente humor para quebrar um pouco a rotina e não 

ficar muito maçante, pois isso ajuda a prender a atenção de seus alunos. Os vídeos produzidos 

e os que foram selecionados de terceiros, devem ter a capacidade de provocar aprendizagem, 

reflexão e ainda ser capaz de induzir a experimentação por parte dos alunos. Nele o professor 

deve incluir perguntas com o intuito de levar seus alunos a um raciocínio do conteúdo visto. 

São muitos os objetos digitais de aprendizagem que poderão ajudar e facilitar o processo 

de ensino aprendizagem dentro e fora da sala de aula, porém é preciso que o professor busque 

conhecer e principalmente se capacitar, para alcançar este alunado que estão cada vez mais 

conectados e são usuários de vários recursos digitais. 

Até aqui falamos de como se deu a origem da sala de aula invertida, de suas definições 

dadas por alguns estudiosos do assunto e como funciona esta abordagem aplicadas em sala de 

aula, juntamente com as metodologias ativas de ensino aprendizagem e o uso das tecnologias 

digitais para se concretizar esta nova reformulação metodológica. Foi colocado algumas dicas 

de como fazer esta inversão de modo a colaborar para uma implementação mais precisa desta 

prática nas instituições de ensino. 

Além disso, foi sugerido algumas formas de tecnologias digitais que podem ser 

utilizadas para turbinar as aulas com o que tem de mais novo tecnologicamente. Testada e 

aprovada em vários países, como os Estados Unidos por exemplo, esta metodologia de ensino 

vem se tornando cada vez mais presente nas instituições como Mit, Harvard, Duke e muitas 

outras de renome. Nestes locais que foram utilizados a sala de aula invertida, como meio de 

tornar a aula mais interessante e participativa, na busca de uma melhoria do ensino em diversos 

cursos, houve uma grande contribuição obtendo avanços significativos no ensino aprendizagem 

desses alunos. 

Tudo isso serve de incentivo para as instituições que desejarem implantar esta prática 

em suas dependências, para repetirem o mesmo sucesso obtido pelas pioneiras desta abordagem 

e mudar todo um cenário de fracasso do meio escolar. 
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2.7. Escola da ponte 

 

A filosofia da Escola da Ponte é sustentada pela crença de que cada ser humano é único 

e irrepetível. Como metodologia, fundamenta-se no projeto de interação entre os membros da 

comunidade educativa, sendo eles: estudantes, pais, profissionais de educação e demais agentes 

educativos. 

 

O Projeto Fazer a Ponte defende, desde sempre, a promoção da autonomia e da 

consciência cívica dos alunos, privilegiando o seu progressivo envolvimento nas 

tarefas e na responsabilidade de gestão da escola. O estreito envolvimento da 

comunidade educativa na tomada de decisões, nomeadamente, na organização da 

escola e nos processos de aprendizagem, reforça a ideia de que a democraticidade e o 

respeito pelos interesses dos alunos sobre os demais intervenientes da ação educativa 

são princípios fulcrais deste projeto (Contrato de Autonomia, s.d., p. 2). 

 

O Projeto Educativo da Escola Básica da Ponte é um documento norteador da 

instituição, composto por seis seções e quarenta tópicos no total. Neste, estão presentes os 

princípios fundadores da instituição, com abordagem de aspectos como currículo, estudantes, 

orientadores educacionais, entre outros. 

No que diz respeito aos “valores matriciais do projeto”, o documento aponta que a sua 

intenção educativa é orientada no sentido de formar indivíduos “[...] cada vez mais cultos, 

autônomos, responsáveis e solidários e democraticamente comprometidos na construção de um 

destino coletivo e de um projeto de sociedade que potenciem a afirmação das mais nobres e 

elevadas qualidades de cada ser humano” (Projeto Educativo, 2020, p. 2). 

Um aspecto muito importante e central no projeto, em relação ao estudante e ao 

currículo, é o fato de a Escola da Ponte partir do pressuposto de que “como cada ser humano é 

único e irrepetível, a experiência de escolarização e o trajeto de desenvolvimento de cada aluno 

são também únicos e irrepetíveis” (Idem, p. 2). 

Nesse sentido, não somente o desenvolvimento acadêmico é valorizado e incentivado, 

mas também “[...] a construção da sua identidade pessoal, assente nos valores de iniciativa, 

criatividade e responsabilidade” (Idem, p. 2). 

Segundo Almeida (2009), as influências para a criação da Escola da Ponte foram as mais 

diversas: Paulo Freire, Piaget, Dewey, Montessori, Ferrer, Neil, Carl Rogers, Vigotsky, 

Stenhouse, Agostinho da Silva, Rudolph Steiner, Freinet e muitos outros. Suas práticas, de 

acordo com o site oficial da escola14, seguem os seguintes princípios orientadores: concretizar 

uma efetiva diversificação das aprendizagens, tendo por referência uma política de direitos 

humanos; garantir a igualdade de oportunidades educacionais e de realização pessoal a todos 
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os cidadãos; promover, nos diversos contextos em que decorrem os processos formativos, uma 

solidariedade ativa e uma participação responsável. 

O educador português – José Pacheco – não queria uma escola nova, mas sim renovar a 

escola pública. Com isso, ele iniciou um projeto educativo inovador na “Escola da Ponte”, 

inspirado especialmente na pedagogia Freinet, que era completamente contra os métodos 

tradicionais. 

Faltando ainda um quarto de século para o fim do século XX, aparecia em Portugal, na 

pequena Vila das Aves, a 45 min. de trem do Porto, uma outra maneira de fazer funcionar uma 

escola, algo diferente daquela que se estruturou após a Revolução Industrial (Pacheco, 2014, p. 

9). Pode-se afirmar que, nos dias atuais, a Escola da Ponte em quase nada lembra a sua origem 

(em 1970). 

A mudança foi radical desde as suas instalações físicas, assim como sua concepção 

pedagógica. As peculiaridades do seu próprio Projeto Político Pedagógico, que acabou sendo 

designado “Fazer a Ponte”, tiveram início em 1976, e a partir daí a escola passou a ter bastante 

visibilidade. Por 25 anos, a Escola da Ponte trabalhou apenas com o primeiro ciclo (até o quarto 

ano), o que foi importante para a consolidação das bases do seu projeto educativo. 

A partir do ano de 2001, foi introduzido o que no Brasil é denominado “Fundamental 

II” (Pacheco, 2014, p. 73). Até o ano de 1976, a escola era como qualquer outra de primeira à 

quarta série. Cada professor ficava isolado em sua sala de aula, conduzindo sua turma e seus 

métodos, sem comunicação ou projeto em comum. Tradicionalmente, o trabalho era baseado 

na repetição de lições. 

Porém, nesse mesmo ano, iniciou-se a “revolta” da Ponte, quando três professores 

resolveram unir todos os noventa estudantes e comunicar aos pais sobre o início de um novo 

projeto, cujo objetivo era promover a autonomia e a solidariedade, modelo que vigora até os 

dias atuais. 

A Escola da Ponte esteve durante muitos anos (1976 – 2013) em Vila das Aves, onde as 

instalações eram muito pequenas, pois haviam sido pensadas para acolher alunos dos primeiros 

quatro anos de ensino. Posteriormente, por imposição do Ministério da Educação, foi construído 

um novo edifício em São Tomé de Negrelos, onde a escola funciona atualmente. 

Uma das principais características da Escola da Ponte é a inexistência de uma estrutura 

organizacional tradicional. Os espaços que antes eram ocupados por pequenas salas, nas quais 

os estudantes eram separados por faixa etária e nível escolar, foram substituídos por salas 

pertencentes a todos os educandos, de diferentes idades e diferentes níveis de seriação. Essa 

organização exige, de imediato e constantemente, maior interação por parte dos estudantes, 
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obrigando a ressignificação dos personagens que circulam por ali, inclusive da figura do 

professor. 

De acordo com a educadora portuguesa Isabel Alarcão, a escola é um lugar onde 

competências devem ser desenvolvidas, como memorização, observação, comparação e 

associação, raciocínio, bem como expressão e comunicação. 

A autora ainda afirma que “[...] a escola tem a função de preparar cidadãos, mas não 

pode ser pensada apenas como tempo de preparação para a vida. Ela é a própria vida, um local 

de vivência da cidadania” (Alarcão, 2001, p. 18). 

Na proposta da Ponte, o currículo não existe em função do professor, uma vez que o 

estudante é o verdadeiro sujeito do currículo (Alves, 2001, p. 18). Essa parece ser uma inversão 

lógica e simples, mas que – se radicalmente analisada – oferece dados para uma ampla e densa 

reflexão. Segundo autor supracitado: 

 

A educação é um caminho e um percurso [...] O caminho é o rastro que nele 

projetamos. Daí que pensar a educação apenas em função dos caminhos como tantos 

insistem ainda em fazê-lo – é pensar a educação que ainda não o é, é pensar a educação 

simplesmente na ótica dos educadores topógrafos, é abrir a objetiva do olhar para fora 

e fechar a objetiva do olhar para dentro (Alves, 2001, p. 11). 

 

Esse tipo de estrutura, também conhecido como “Escolas Abertas”, não é exclusividade 

dessa escola portuguesa. Nelas [escolas abertas], como afirmam Marchelli, Dias e Schmidt 

(2008, p. 284), a estrutura física não é o aspecto mais relevante: 

 

Na escola aberta, não são as paredes físicas as mais importantes, mas sim as 

pedagógicas, pois os professores não mais ensinam lições preestabelecidas, e sim 

consideram o interesse do aluno pelos símbolos existentes na cultura [...] A escola 

aberta é libertária, mas não é só isso, pois ela vai além, estimulando o indivíduo a 

conhecer sem coação, pois só o conhecimento liberta. 

 

Nesse contexto, os professores são conhecidos como “orientadores educativos”. E, de 

acordo com o Contrato de Autonomia da Escola da Ponte, entende-se por orientador educativo 

“todo o profissional que trabalha diretamente com os alunos e que contribui para a promoção 

do seu desenvolvimento educativo. Estes profissionais podem ser docentes, psicólogos, 

sociólogos, terapeutas e outros licenciados” (Contrato de Autonomia, s.d., p. 2). 

Sendo assim, fundamenta-se a ideia de vivenciar uma escola que difere dos moldes 

tradicionais. A Escola da Ponte não segue um sistema baseado em seriação ou ciclos e seus 

professores não são responsáveis por uma disciplina ou por uma turma específica, sendo 

necessário que as crianças e adolescentes definam suas áreas de interesse para desenvolver 
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projetos de pesquisa, tanto em grupo como individuais. 

Seus estudantes são considerados, mormente, “alunos problemas”, vindos transferidos 

de outras instituições. No Projeto Educativo da Escola da Ponte, está presente a ideia de que, 

como cada educando é visto como um ser único, seu processo de aprendizagem também deve 

ser entendido da mesma forma, a fim de atender às necessidades educativas dos estudantes de 

maneira única e especial, levando em consideração que cada um possui suas formas de 

aprendizagem sociais e cognitivas manifestadas de formas diversas. 

 

Prestar atenção ao aluno tal qual ele é; reconhecê-lo no que o torna único e irrepetível, 

recebendo-o na sua complexidade; tentar descobrir e valorizar a cultura de que é 

portador; ajudá-lo a descobrir-se e a ser ele próprio em 28 equilibrada interação com 

os outros – são atitudes fundadoras do ato educativo e as únicas verdadeiramente 

indutoras da necessidade e do desejo de aprendizagem (Projeto Educativo, 2020, p. 

3). 

 

No que diz respeito ao currículo e aos estudantes, o documento entende que cada 

educando possui uma apropriação individual e subjetiva do currículo – com orientação e 

avaliação por parte dos orientandos educativos –, uma vez que há singularidade no percurso 

educativo de cada criança e adolescente. 

Por currículo, o Projeto Educativo “Fazer a Ponte” abrange um “[...] conjunto de atitudes 

e competências que, ao longo do seu percurso escolar, e de acordo com as suas potencialidades, 

os alunos deverão adquirir e desenvolver” (Ibidem, p. 3). 

Considerando a perspectiva da experiência educacional pensada por John Dewey, cabe 

aqui trazer uma contribuição de Branco (2010, p. 604), em que diz que “[...] é possível afirmar 

que a criança e o currículo ocupam dois extremos de um mesmo contínuo. O currículo (os 

estudos), ao representar a experiência sistematizada e acumulada, possibilita imprimir 

orientação e direção à experiência da criança”. 

A cada ano, as crianças e os jovens criam as regras de convivência que serão seguidas, 

inclusive, por educadores e familiares (Marangon, 2004). Esse traço da filosofia da Ponte é de 

extrema importância para o funcionamento da proposta pedagógica ali presente. Com 

participação efetiva da comunidade, dos pais e dos estudantes; há um sentimento de 

pertencimento muito presente e bonito. 

 

Em 2003, surge oficialmente o Projeto Pedagógico da Escola da Ponte, estabelecendo 

fundamentos que consistem em solidarizar parceiros em torno de um movimento que 

se mantém coeso pela existência de uma intencionalidade educativa coerente e eficaz, 

que é claramente reconhecida e assumida por todos: alunos, pais, profissionais de 

educação e demais agentes (Marchelli; Dias; Schmidt, 2008, p. 287). 
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Cabe destacar que Rubem Alves (2001) confessou sua paixão pela Escola da Ponte, 

afirmando que a instituição possui uma grande emenda social: todos partilham de um mesmo 

mundo. Pequenos e grandes são companheiros numa mesma aventura, todos se ajudam, não há 

competição. Há cooperação. Tudo isso ao ritmo da vida, pois os saberes da vida não seguem 

programas. 

Portanto, a escola deve ser esse espaço dinâmico de criação, onde a vida se renova com 

constantes indagações, com poucas certezas e com muita curiosidade, sobre si mesmo, sobre o 

outro e sobre o mundo. Na Escola da Ponte não há séries, turmas, aulas, testes, manuais. Não 

existem salas de aula da maneira como estamos acostumados, e sim “lugares” onde cada aluno 

procura pessoas, ferramentas e soluções para o seu desenvolvimento e aprendizado. Nesses 

“espaços”, testam seus conhecimentos e convivem com os demais alunos. 

Os estudantes formam grupos de acordo com seus interesses comuns e desenvolvem 

projetos de pesquisa. Existem também os estudos individuais que depois são compartilhados 

com os outros colegas. Os educandos podem recorrer sempre a qualquer professor, quando 

necessário. 

De acordo com Pacheco (2014, p. 92), para cada estudante há uma tabela, cujos 

conteúdos foram previstos pelo Ministério da Educação. Assim, sempre que o aluno termina 

seu estudo, os docentes registram a avaliação que fazem, formando uma ideia do trabalho que 

foi realizado. Sob esse viés, a avaliação é formativa e continuada. 

No que diz respeito aos conteúdos presentes no currículo, estão “[...] seis dimensões 

fundamentais: linguística, lógica-matemática, naturalista, identitária e artística, pessoal e 

social” (Projeto Educativo, 2020, p. 3). Pautado na ideia de experiência, o documento defende 

que: 

 

Todo o conhecimento verdadeiramente significativo é autoconhecimento, pelo que se 

impõe que seja construído pela própria pessoa a partir da experiência. A aprendizagem 

é um processo social em que os alunos, heuristicamente, constroem significados a 

partir da experiência (Idem, p. 3). 

 

Como já dito anteriormente, o documento enfatiza que, apesar de seguir a mesma 

plataforma curricular, o ensino é indispensavelmente individualizado e diferenciado, levando 

em consideração as particularidades de cada estudante. Já em relação ao trabalho do professor 

na Escola da Ponte, o projeto educativo afirma que ele não é mais o “prático da docência”, com 

a ideia de prática instrutiva, onde está presente a ideia tradicional de transmitir conhecimentos 

para os estudantes. 
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De acordo com o documento, “o orientador educativo é, essencialmente, um promotor 

de educação, na medida em que é chamado a participar na concretização do Projeto Educativo 

da Escola, a coorientar o percurso educativo de cada aluno e a apoiar os seus processos de 

aprendizagem” (PROJETO EDUCATIVO, 2020, p. 5). 

 

Aqui no Brasil, já há educadores alertando para o perigo da pontite ou pontemania, 

qual seja, a Escola da Ponte tornar-se mais uma epidemia, mais um modismo, como 

tantos outros. Não se trata, evidentemente, de negar as várias contribuições teóricas 

(aliás, José Pacheco costuma dizer que o método da Ponte é eclético, que tem 

influência de muitas contribuições teóricas), mas de articulá-las em torno de um 

projeto, e não ficar pulando de uma para outra a cada novidade. Será que precisamos 

de uma nova relação de ideias sobre a realidade ou nova relação com as ideias e com 

a realidade? De novo, não é uma crítica ao projeto, mas à relação que as pessoas 

estabelecem com ele (Vasconcellos, 2006, n.p.) 

 

Ressalva-se que a Escola da Ponte não é um ambiente perfeito e constantemente recebe 

críticas. Cabe aqui dizer que, apesar da beleza dos comentários e pensamentos de Rubem Alves 

já citados, esse pensamento pode ser visto como idealista. Contudo, não cabe nesta dissertação 

dar foco a um cenário ideal. Importante salientar que se trata de uma experiência concreta que, 

direta ou indiretamente, influencia diferentes práticas ao redor do mundo, inclusive no Brasil. 

 

2.8. Escolanovismo 

 

No Brasil, as ideias da Escola Nova foram inseridas em 1882 por Rui Barbosa (1849-

1923). O grande nome do movimento na América foi o filósofo e pedagogo John Dewey (1859-

1952). John Dewey, filósofo norte americano influenciou a elite brasileira com o movimento 

da Escola Nova. 

Para John Dewey a Educação, é uma necessidade social. Por causa dessa necessidade 

as pessoas devem ser aperfeiçoadas para que se afirme o prosseguimento social, assim sendo, 

possam dar prosseguimento às suas ideias e conhecimentos. 

No século XX, vários educadores se evidenciaram, principalmente após a publicação do 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, de 1932. Na década de 30, Getúlio Vargas assume 

o governo provisório e afirma a um grupo de intelectuais o imperativo pedagógico do qual a 

revolução reivindicava; esses intelectuais envolvidos pelas ideias de Dewey e Durkheim se 

aliam e, em 1932 promulgam o Manifesto dos Pioneiros, tendo como principal personagem 

Fernando de Azevedo. Grandes humanistas e figuras respeitáveis de nossa história pedagógica, 

podem ser citadas, como por exemplo Lourenço Filho (1897-1970) e Anísio Teixeira (1900-

1971). 
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A Escola Nova foi um movimento de renovação do ensino que foi especialmente forte 

na Europa, na América e no Brasil, na primeira metade do século XX. O Escolanovismo 

desenvolveu-se no Brasil sob importantes impactos de transformações econômicas, políticas e 

sociais. 

O rápido processo de urbanização e a ampliação da cultura cafeeira trouxeram o 

progresso industrial e econômico para o país, porém, com eles surgiram graves desordens nos 

aspectos políticos e sociais, ocasionando uma mudança significativa no ponto de vista 

intelectual brasileiro. 

Na essência da ampliação do pensamento liberal no Brasil, propagou-se o ideário 

escolanovista. O Escolanovismo acredita que a educação é o exclusivo elemento 

verdadeiramente eficaz para a construção de uma sociedade democrática, que leva em 

consideração as diversidades, 

Respeitando a individualidade do sujeito, aptos a refletir sobre a sociedade e capaz de 

inserir-se nessa sociedade, então de acordo com alguns educadores, a educação escolarizada 

deveria ser sustentada no indivíduo integrado à democracia, o cidadão atuante e democrático. 

Para John Dewey a escola não pode ser uma preparação para a vida, mas sim, a própria 

vida. Assim, a educação tem como eixo norteador a vida-experiência e aprendizagem, fazendo 

com que a função da escola seja a de propiciar uma reconstrução permanente da experiência e 

da aprendizagem dentro de sua vida. 

Então, para ele, a educação teria uma função democratizadora de igualar as 

oportunidades. De acordo com o ideário da escola nova, quando falamos de direitos iguais 

perante a lei, devemos estar aludindo a direitos de oportunidades iguais perante a lei. 
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3. A IMPORTÂNCIA DA LEITURA 

 

A leitura é, sem dúvida, uma das ferramentas mais poderosas para promover o 

desenvolvimento intelectual, emocional e social dos indivíduos. Ela permite ao leitor 

desconectar-se do meio em que está inserido para adentrar universos até então desconhecidos. 

No entanto, para que esse processo seja efetivo e prazeroso, é fundamental que sejam utilizadas 

estratégias e técnicas adequadas que estimulem o gosto pela leitura desde os anos iniciais da 

educação básica. Nessa perspectiva, o papel do professor torna-se essencial: cabe a ele fomentar 

ambientes estimulantes, selecionar textos significativos e diversificados e demonstrar, com 

intencionalidade, a importância da leitura no cotidiano escolar. 

Muito se discute sobre a presença e a valorização da leitura em sala de aula e nos demais 

espaços da escola. Não se pode, porém, afirmar de maneira reducionista que um aluno leitor 

será necessariamente mais culto que aquele que lê menos. Como observa Rouxel (2013), esse 

é apenas um dos muitos benefícios que a leitura pode proporcionar aos estudantes que a 

cultivam com seriedade. Para o autor: 

 

A primeira concerne às finalidades, às intenções e aos objetivos do ensino de 

literatura: ensinar literatura para quê? O para que determina o como. Métodos e 

finalidades estão ligados. Trata-se de aumentar a cultura dos alunos? (qual a cultura?), 

de formar leitores? De contribuir para a construção de suas identidades singulares ou 

de propiciar, pelo compartilhamento dos valores, a elaboração de uma cultura comum, 

o sentimento de pertencimento a uma comunidade nacional? Esses elementos não se 

excluem e compõem o espectro das possibilidades entre as quais é lícito escolher ou 

não escolher (Rouxel, 2013, p. 17).  

 

Dentro desses aspectos o professor de língua portuguesa, deve promover meios que 

possibilitam e estimulam que os alunos possam ir à busca de livros que contemplam os meios 

de ensinos, pois somente através da leitura quer o conhecimento se torna mais simples, e o 

aluno deve ter consciência desse fato, mesmo com diversas tecnologias que hoje figura no 

mundo globalizado, deve ser atentar sempre a leitura pois continua sendo uma das técnicas mais 

bem sucedidas de ensinos de todos tempos. 

Sob a ótica de Silva e Júnio (2017), o ensino da literatura vem para influenciar e 

contribuir para aprendizagem da língua materna a partir da perspectiva recepcional e 

constitutiva da identidade do indivíduo. Dessa forma o ensino da literatura dentro da escola 

pode ser considerado como uma estratégia de valorizar a língua portuguesa em virtude da leitura 

pode ser usada por diversas maneiras, como por exemplo; objeto de estudo e até pode ser usada 

afins de entretenimento.  
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É preciso que se tenha em vista o que a leitura pode acrescentar no ensino do aluno, 

nunca pode esquecer que os alunos precisa ser estimulado para que possa desenvolver um 

aprendizado satisfatório de cada leitura de textos e artigos que o mesmo tenha lido, é preciso 

que professores de literatura ou até mesmo o de língua portuguesa estimula o alunos a conhecer 

a leitura, pois a leitura assim como outras artes é necessário na formação de um cidadão, sendo 

ele homem ou mulher.  

A literatura, como qualquer outra arte, é uma criação humana, por isso sua definição 

constitui uma tarefa tão difícil. O homem, como ser histórico, tem anseios, necessidades e 

valores que se modificam constantemente. Suas criações – entre elas a literatura – refletem seu 

modo de ver a vida e de estar no mundo. Assim, ao longo da História, a literatura foi concebida 

de diferentes maneiras. Mesmo os limites entre o que é e o que não é literatura variaram com o 

tempo (Amaral et. al., 2003, p. 15).  

De acordo com Amaral (apud Silva e Júnio 2017 p.3) A literatura permite que o 

indivíduo se conecte sobre o que acontece a sua volta, possibilitando que através da leitura 

possa ver as coisas com outros olhos a vida, mais de maneira amplo, pois a literatura está em 

constante movimento acompanhando as mudanças que o mundo dar sem perder todas as suas 

inovações juntamente com os avanços da sociedade.  

Dentro dessa visão, podemos notar que a leitura dentro da escola, pode levar os alunos 

a voos que nunca antes foi imaginado. A leitura no seu sentido educacional leva características 

similares da educação inclusiva pois não limitando para que se possa efetuar uma leitura, pois 

até as pessoas com deficiência visual consegue efetuar uma leitura através de um mecanismo 

chamado livros Daisy (Digital Accessible Information System, sistema de informação digital 

acessível) esse é tecnologia criada para possibilitar que pessoas com déficit visual, possa a ler, 

através de sistema de áudio.  

Também é utilizado os livros em braile, uma forma que possibilita deficientes ler através 

do contato com as mãos. O sistema Daisy foi criado em 1994 na Suíça, e ganhou o mundo 

favorecendo que alunos possam acompanha a leitura mesmo com deficiência. Dessa forma a 

literatura nas escolas é um instrumento de interação democrática onde todos podem ser 

concentrar e usufruir de uma ferramenta que até então tem um baixo custo aquisitivo, mas tem 

um alto índice de aproveitamento.  

Com isso podemos observar que com o emprego leitura da maneira certa nas escolas 

pode se transforma em um objeto que nunca falha pois é necessário somente um livro para que 

o aluno viaja para qualquer lugar no mundo sem que haja esforço e perigo de má influência 

desde que haja orientação. O exercício dessa função [...] é delegado à escola, cuja competência 
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precisa tornasse mais abrangente, ultrapassando a tarefa usual de transmissão de um saber 

socialmente reconhecido e herdado do passado. Eis porque se amalgamam os problemas 

relativos à educação, introdução à leitura, com sua consequente valorização, e ensino da 

literatura, concentrando-se todos na escola, local de formação do público leitor (Zilberman, 

1991, p.16, apud Lima e Lopes p.4).  

Portanto a literatura possibilita que professor trabalhe também com a 

interdisciplinaridade, fortalecendo os meios de ensino com o emprego da leitura para que haja 

matéria prima para a elaboração aula que auxilia no rendimento do aluno. A literatura não 

precisa necessariamente se abordada somente pelos professores de língua portuguesa todos os 

professores de todas as disciplinas podem e devem aborda a leitura como parte imprescindível 

da aprendizagem.  

Segundo Lima e Lopes (2015 p.4) “A escola precisa efetivamente incentivar os alunos 

a lerem e lendo eles verão o mundo de outra forma 9 percebendo o mundo em que vivem. Esse 

trabalho é um ensaio procurando novos rumos para o ensino literário na escola, formando 

cidadãos mais críticos e conscientes”. Dessa forma esta citação exemplifica totalmente o papel 

da leitura nas escolas, pois o Brasil somente pode muda passando pela educação, e é também 

através da leitura.  

Esse país será mudado, pois através da leitura os alunos passam a ser individuo dono do 

seu próprio saber sem deixa se alienar por qualquer aliciação política, pois através da leitura 

eles vão retira pressupostos necessários para saber sobressair de situações que de fato se 

apresentar de maneira enigmático. 

 

3.1. A literatura no ensino regular e sua contribuição com a aprendizagem significativa 

 

Na educação brasileira, pode-se afirmar que, na maioria dos casos, o primeiro contato 

do aluno com o ensino de literatura acontece no ensino médio, pois, anteriormente, o contato 

prende-se a um ponto de vista superficial, onde nem sempre a ela era empregada. 

No ensino médio, a presença da literatura no ensino de literatura em língua portuguesa 

se dá através de fragmentos e textos os quais levam ao estudo específico da vida dos autores, 

deixando, na quase sempre de lado, o estudo do texto literário em seu sentido estrito, pois a 

leitura de determinado conteúdos seja ele físico ou até mesmo digital, devem ser melhor 

aproveitado , pois como já foi colocado acima, a literatura pode ser utilizada como objeto de 

estudo e também como material de entretenimento, pois é um dos instrumentos mais 

democráticos, e atende a todas as pessoas. Segundo Sartre (apud Brito) a leitura é uma forma 
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de sentir o que é imaginável pessoalmente se tornado uma perspectiva mais realista, mais não 

menos interessante, consequentemente a leitura está além das linhas impressas em um papel. 

Em sua obra, fala sobre sua primeira experiência como um leitor. Portanto cita em seu livro 

“Tribulações de um chinês na China”: 

 

[...] transportei-me para um quarto de despejo; aí, empoleirado sobre uma cama de 

armar, fiz de conta que estava lendo: seguia com os olhos as linhas negras sem saltar 

uma única e me contava a história em voz alta, tomando o cuidado de pronunciar 10 

todas as sílabas (...) fiz com que me surpreendessem _, gritaram admirados e 

decidiram que era tempo de me ensinar o alfabeto. Fui zeloso como catecúmeno; ia a 

ponto de dar a mim mesmo aulas particulares; eu montava na minha cama de armar 

com o Sem família de Hector Malot, que conhecia de cor e, em parte recitando, em 

parte decifrando, percorri-lhe todas as páginas, uma após outra: quando a última foi 

virada, eu sabia ler. (p.15 apud Brito 2010 Art. P.4) 

 

A citação de Jean-Paul Sartre, ao destacar que a leitura é capaz de romper com as 

barreiras da causalidade e transportar o leitor a novas dimensões de pensamento e experiência, 

revela um ideal que os professores de língua portuguesa devem buscar proporcionar aos seus 

alunos. Como aponta Brito (2010, p. 4), os livros têm o potencial de ampliar a percepção do 

mundo e despertar nos leitores sensações que ultrapassam o que é meramente racional e 

imediato. 

Para que esse processo formativo ocorra de maneira significativa, é imprescindível que 

a escola ofereça aos alunos obras que permitam uma leitura prazerosa, crítica e livre — dentro, 

é claro, dos limites éticos e legais estabelecidos para o público infantojuvenil. Isso significa 

reconhecer que os alunos ainda são legalmente considerados menores de idade, e que a escolha 

dos materiais deve considerar critérios pedagógicos e culturais pertinentes à sua formação. No 

entanto, isso não implica restringir excessivamente as possibilidades de leitura, mas sim 

promover uma mediação consciente entre a liberdade de escolha e a responsabilidade educativa. 

Nesse sentido, cabe à escola e aos professores atuarem como mediadores culturais, 

incentivando a leitura e oferecendo um repertório textual diversificado. Deve-se buscar um 

equilíbrio entre obras obrigatórias e a autonomia dos alunos na escolha de livros, artigos, textos 

e outros recursos que dialoguem com suas preferências e experiências pessoais. Essa liberdade 

orientada contribui para a formação de leitores mais engajados, críticos e capazes de construir 

vínculos afetivos com a leitura. 

De acordo com uma tese de doutorado de Marta Passos Pinheiro (2006), citada por 

Maria Amélia Dalvi (2013), o leitor que a escola tradicionalmente busca formar é aquele que 

“lê o que é permitido”. A autora argumenta que tais valores são promovidos, sobretudo, por 

meio dos livros didáticos, os quais frequentemente determinam e limitam as práticas de leitura 
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em sala de aula. Esse controle, embora muitas vezes justificado por critérios de conteúdo ou 

faixa etária, pode restringir o desenvolvimento pleno do leitor, impedindo-o de explorar 

diferentes vozes, estilos e perspectivas. 

Portanto, torna-se fundamental repensar a mediação da leitura no contexto escolar, 

considerando tanto a proteção quanto a emancipação intelectual dos estudantes. O desafio do 

educador é construir espaços de leitura que respeitem a diversidade cultural e subjetiva dos 

alunos, sem abrir mão do rigor pedagógico necessário à formação cidadã e crítica. 

A autora faz uma crítica aos livros didáticos, que são distribuídos nas escolas públicas 

do Brasil e de Portugal. Essa crítica vem encontro a pratica de leitura emprega pelos alunos de 

ensino médio e fundamental, pré-estabelecida, pois dessa forma possibilita a formação de 

indivíduos passivos com um sistema que de certa forma não se adéqua as condições de vida da 

população. 11 A leitura deve ser livre até mesmo dentro da escola, pois os alunos devem ser 

estimulados a cada vez mais gosta de ler, e para isso é importante que a literatura não se 

apresente no ambiente escolar de forma padronizada, e conceituada a tal ponto que pode até 

mesmo aliciar um sujeito a determinado fato. 

Um dos pontos mais criticados são os livros didáticos, em determinado fator. Segundo 

Soares 2002 (apud Verazes e Silvino p.88) os livros de língua portuguesa que eram distribuídos 

anteriormente nas escolas eram munidos de texto de autores clássicos da literatura brasileira e 

portuguesa, mas não contemplava de forma considerável o alunado, pois eram compatíveis com 

valores dos próprios autores, e esquecia-se das necessidades vividas pelos alunos. 

A boa notícia dessa realidade é que nos últimos anos essa situação vem mudando pelo 

fato que os livros que são distribuídos hoje nas escolas, já vem com textos que aborda diferentes 

formas e falares, e contemplam diversidade cultural e regional do Brasil. Mas para Soares ainda 

deve haver uma mescla entre gênero literário e gênero textuais, de modo que contempla 

diferente práticas sociais. 

É recente a entrada, tanto no livro didático, quanto na aula de Português, de outros 

gêneros e de outros tipos de texto, o que era necessário, ou seja, (grifo nosso) é necessário, 

porque as práticas sociais são variadas. É preciso preparar o aluno para as habilidades de leitura 

e de diversos tipos, diversos gêneros de textos. Daí a entrada de textos de jornal, textos da 

revista, a publicidade, a charge, etc. – a entrada de todos esses gêneros no livro de Português. 

O que tem ocorrido, no meu entender, é que essa invasão está um pouco violenta demais, 

talvez excessiva demais, em prejuízo do texto literário. Porque o texto literário está se tornando 

cada vez mais ausente dos livros didáticos de Português. 

Por causa do critério que devem estar na aula aqueles tipos de texto que circulam mais 
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intensamente na sociedade. Mas é preciso pensar no outro lado da questão, cabe à escola 

também suprir aquilo que não circula intensamente na sociedade e que é importante que o 

indivíduo conheça e, preferencialmente, aprenda a gostar dos textos literários. Que é o caso do 

texto literário, a prosa literária, o poema, etc. (SOARES, 2002, p. 4 apud Verazes e Silvino 

p.88).  

A citação da autora está relacionada com a preocupação do Estado em estimular a 

leitura, com essa mudança no material didático principalmente de língua portuguesa, pode estar 

moldando os leitores do futuro em prol, de uma realidade política diferente do que se encontra 

hoje, ou seja, se os alunos do passado tivessem incentivos na leitura com material didático, que 

os contemplavam, provavelmente a situação desse país seria diferente. 

As universidades precisam preparar professores que sejam capazes de enfrentar desafios 

do dia a dia de uma escola, pois o primeiro desafio desses profissionais é possibilitar que os 

alunos consigam usufrui da literatura a tal ponto que se torne sujeitos críticos e que não sejam 

passivos com qualquer tipo de abusos por parte de qualquer sistema autoritário. 

Também é necessário que os alunos possam utiliza a leitura não somente afim de 

entretenimento, mas que possa interagir com os textos literários ultrapassando os limites de 

uma leitura impressionista, Viegas (2014 p.257). Um dos desafios da literatura na escola, é que 

boa parte dos professores utilizam o recurso dos livros didáticos parta o ensino de literatura o 

que de certa forma é um limitador nas práticas literárias, pois os livros que são distribuídos 

pelas escolas de ensino básico, nos leva a reflexão que passa pela mudança de perspectiva 

teórica precisará acontecer nesse material a fim de que se efetive nas escolas, Viegas (2014 

p.257). 

 

A experiência tem nos mostrado que não basta colocarmos os livros à disposição de 

crianças e jovens pra que eles compreendam a importância desse capital cultural e 

sejam seduzidos pela leitura. Essas iniciativas, que têm sustentado muitos projetos, 

não obtêm os efeitos desejados, pois se preocupam prioritariamente com a ampliação 

do acesso, mas não atentam para dois aspectos também importantes quando se deseja 

formar leitores: a qualidade dos livros oferecidos e a qualidade das interações que se 

estabelecem entre a língua e a 13 linguagem por meio deles nas diferentes situações 

de leitura. (Viegas, 2014 p. 29) 

 

Esse material escrito por Denise Guilherme conceitua um ponto essencial, dos principais 

desafios que o professor tem quando se trata de incentivar a literatura. Geralmente as bibliotecas 

das escolas públicas estão em péssimo estado, com livros rasgados, sem possibilidade de fazer 

leitura, não tem recursos que possibilitam que os alunos tenha contato com os livros. Também 

é importante que os alunos sejam estimulados pelos livros não adianta eles terem os melhores 
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livros a sua disposição, se não tem iniciativa para ler. Dessa forma o professor deve desenvolver 

projetos que possibilita que os alunos tenham vontade de praticar a leitura, mas que essa leitura 

seja de forma que facilita aos alunos a darem voos altos, com os conteúdos adquiridos através 

dos livros. 

 

3.2. O Ensino da matemática através da metodologia ativa 

 

Com base na forma tradicional que a Matemática é transmitida ao longo dos tempos e, 

é vista e considerada pelos discentes como a pior disciplina que o aluno encontra na sua vida 

estudantil, há a necessidade de uma nova metodologia para ensinar a Matemática. Ivan Pavolv 

disse: “um estímulo diferente pode desencadear respostas e aprendizados que antes não eram 

obtidos.” Desta forma a metodologia está sendo introduzida nas escolas pelos professores 

atuantes na área da Matemática.  

Como as metodologias ativas de ensino representam uma forma de estímulo ao 

estudante para uma aprendizagem autônoma e participativa muitas vezes baseada em problemas 

de situações reais que precisam ser resolvidos o que impõe, Segundo Chiarella et al. (2015), a 

abordagem educacional adotada implica em atribuir ao aluno um papel de protagonista, o que 

favorece a construção do seu conhecimento. O educador e filósofo Paulo Freire fala sobre esse 

“novo método de ensino: As metodologias ativas são reconhecidas pelos princípios Freire anos 

que confirma que a educação é encorajada pela superação de desafios, a resolução de problemas 

e a construção de um novo conhecimento a partir de experiências prévias dos indivíduos. 

(Freire, 1983). 

Há diversos benefícios no processo de ensino e aprendizagem, dentre eles é fazer com 

que o estudante pense de uma forma diferente, e até mesmo faz com que eles abram os olhos e 

consigam enxergar a beleza da disciplina. Conseguimos fazer com que os alunos com 

dificuldades de socialização e com alguma deficiência intelectual também despertem o interesse 

pela aula, através das aulas invertidas numa quadra esportiva, utilizando jogos lúdico, por 

exemplo.  

De acordo com Morán (2014), as metodologias educacionais empregadas devem 

capacitar os estudantes a tomar iniciativa na realização de atividades progressivamente mais 

complexas, a fim de desenvolverem suas habilidades de tomada de decisão e de avaliarem os 

resultados. 

Assim as metodologias ativas aplicadas em sala de aula estão proporcionando uma 

educação mais atrativa, e despertando a motivação e entusiasmos dos alunos para aprender 
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sobre conteúdos matemáticos com diversos níveis de dificuldades.  

De acordo com os estudos realizados no artigo “Metodologia Ativa no Ensino da 

Matemática” (Rodrigues; Silva; VIel, 2021), podemos perceber o quanto as metodologias ativas 

podem ser de grande valia para a sala de aula, no entanto, não se tem muito conhecimento desta 

metodologia na prática. Com o intuito de avaliar a eficácia em sala de aula, foi conduzida uma 

pesquisa de campo com professores do ensino fundamental – anos finais, permitindo-lhes 

relatar suas vivências na implementação de metodologias ativas. 

Portanto, o ensino de Matemática no ensino fundamental I é frequentemente visto 

como uma disciplina difícil e desafiadora para muitos estudantes. A tradicional transmissão de 

conhecimento em sala de aula, muitas vezes, não consegue despertar o interesse e a motivação 

necessários para uma aprendizagem significativa. Diante disso, o uso de metodologias ativas 

de ensino tem se mostrado uma alternativa eficaz para melhorar a qualidade do ensino e 

aprendizagem da Matemática. 

 As metodologias ativas permitem uma abordagem mais participativa, na qual os 

estudantes são estimulados a pensar criticamente, a tomar decisões e a resolver problemas do 

mundo real. Além disso, essas metodologias favorecem a construção do conhecimento pelos 

próprios alunos, que passam a ser os protagonistas do processo educativo. Nesse contexto, este 

estudo tem como objetivo apresentar a importância do uso de metodologias ativas no ensino de 

Matemática no ensino fundamental II e seus impactos no aprendizado dos alunos. 

É notório, que a educação necessitava e ainda carece de mudanças com relação ao 

modelo de ensino tradicional em que, o professor é tido como o centro e principal detentor da 

aprendizagem. Contrapondo a isto, com o intuito de apresentar alternativas viáveis de ensino e 

aprendizagem, surgiram as metodologias Ativas, que são estratégias e métodos de ensino 

inovador, na qual sua característica importante é a participação ativa e, envolvimento dos alunos 

nas aulas, em todas as aulas. Mas nesses resultados será apresentado o ensino da matemática, 

que até então, é vista como inimiga dos alunos pela sua complexidade.  

Diante de, tantos fatores que contribuem para o baixo rendimento dos alunos nas aulas 

de matemática, sejam elas a falta de motivação dos alunos ou até mesmo o despreparo do 

professor, algo que pode mudar isto de forma positiva seria, as práticas pedagógicas utilizadas 

na sala de aula, com isto, apresentamos como possibilidades ou alternativas para o ensino, a 

resolução de situações problemas, a modelagem e a gamificação. São elas estratégias de ensino 

que se enquadram em metodologias ativas de ensino. Com relação ao uso de situações 

problemas nas aulas de matemática, destaca-se:  

 



53 
 

A resolução de problemas se caracteriza como qualquer situação que exija a maneira 

matemática de pensar e conhecimentos matemáticos para solucioná-la. Existe uma 

diferença quando se refere a exercícios e a problemas haja vista que o primeiro se trata 

de uma postura mais pragmática, mais tradicional e o segundo exige uma concepção 

mais reflexiva e situacional. Porém, mesmo com essa diferenciação é possível que 

uma situação seja um problema para uma pessoa e para outra não. (Oliveira; Oliveira; 

Santos, 2021, p. 47) 

 

Nesse sentido, o uso de situações problemas não deve comparar-se a simples exercícios 

com intuito das respostas, mas, como uma alternativa para contextualização e reflexão, 

permitindo aos alunos, pensarem, trocarem ideias por meio da interação, seja ela, entre os 

mesmos ou, com o professor regente.  

Assim, dando possibilidades para que a aprendizagem seja satisfatória e significativa. 

Dentro destas possibilidades, pode ser usado a critério do professor, o trabalho em grupo para 

partilhas de raciocínio utilizados nas resoluções, pode-se também ser trabalhado juntamente, a 

sala de aula invertida, que é uma alternativa de metodologias ativas. 

Já com relação à modelagem matemática esta pode ser compreendida como, uma 

estratégia de ensino que busca relacionar os conteúdos matemáticos trabalhados na sala de aula 

com situações do dia a dia dos estudantes. Neste método, o problema que será trabalhado na 

aula tem que ser apresentado antes para os mesmos. A partir dele, surgirá a temática ou 

conteúdo que será usado pelos alunos para relacionar e apresentar soluções de acordo com a 

realidade deles.  

Assim, fica a critério do professor, se prefere que os estudantes escolham o tema para 

relacionar com a matemática, ou optar pelo próprio eleger as situações do cotidiano a ser 

abordado, assim, seguindo o que é estabelecido pelo currículo a ser trabalhado. Nesta 

metodologia, a intenção é que os estudantes reflitam e tentem buscar soluções para o que foi 

apresentado, a partir de algum conhecimento anterior, no caso conhecimento prévio, deixando-

os atribuir significados para encontrar suas soluções. Segundo alguns autores, afirmam que: 

 

A modelagem matemática não lida com problemas teóricos ou inventados, que às 

vezes são desdenhosamente chamados de "problemas de livro-texto", mas sim com 

problemas reais. Isso difere da abordagem em que problemas são construídos para 

ensinar um conceito matemático específico. Na modelagem, o aluno formula sua 

própria pergunta e, junto com o professor e outros alunos, utiliza ferramentas 

matemáticas existentes para responder a questões relevantes, muitas vezes de forma 

aproximada e incorporando conhecimentos da cultura local. Em vez de fornecer uma 

pergunta com uma solução predeterminada, a modelagem matemática incentiva a 

exploração e descoberta. (Caldeira; Malheiros; Meyer, 2011, p. 34).       
 

Ainda com relação com o objeto de estudo anterior, a exemplo, para um melhor 

entendimento da aplicação da modelagem na sala de aula, pode-se relacionar, a associação do 
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comércio local, ou trabalho de camelôs com o conteúdo das quatro operações ou porcentagem. 

Outro exemplo é, a construção de uma quadra de esportes de uma escola com o estudo de 

geometria plana. Portanto, é perceptível que há um leque de variedades de situações da 

realidade local que, pode estar sendo trabalhada no ensino de matemática e, a modelagem é 

uma excelente alternativa para a compreensão de conteúdos diversos. 

A utilização de metodologias ativas nas aulas de matemática pode incluir a gamificação 

como uma opção interessante. Conforme Fardo explica, a gamificação é diretamente inspirada 

na popularidade dos jogos e em sua habilidade inerente de motivar ação, solucionar problemas 

e promover aprendizagem em diversas áreas do conhecimento e da vida das pessoas. (Fardo, 

2013, p. 2). A gamificação nas aulas de matemáticas, pode estar sendo trabalhada com o uso de 

jogos que trabalhem conteúdos matemáticos diversos como, as quatro operações, potenciação, 

função, entre outros temas 

Na figura abaixo, é exposto alunos em uma aula de aula, em que está sendo trabalhado 

o conteúdo de divisão das quatro operações na matemática.  

 

Figura 7 – Estudantes fazendo atividade 

 

Fonte: Acervo da autora (2025) 

 

 O Jogo do resto trabalhado nesta aula consiste em que os estudantes montem grupos de 

quatro alunos e, ao iniciar o jogo cada aluno na sua jogada lança um dado enumerado de um a 

seis. Os estudantes terão de dividir o número da posição em que se encontra, pelo número que 

sair no dado. O resto da divisão será a quantidades de casas que os estudantes terão que andar, 

se a divisão for exata o aluno não andará nenhuma casa. Ganha a rodada aquele aluno que 

chegar primeiro no fim do jogo. Um trabalho realizado na sala de aula.  
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Figura 8 : Jogo do resta  - um trabalho realizado na sala de aula usando a metodologia ativa     

 

Fonte: google: metodologia ativa 

 

Figura 9 – crianças brincando com dominós educativos 

 

Fonte: Google 

 

As metodologias ativas constituem um conjunto de práticas pedagógicas que visam 

tornar o estudante protagonista do seu processo de aprendizagem. Por meio de atividades que 

promovem a reflexão, o debate, a experimentação e a resolução de problemas, o aluno passa 

a atuar de forma mais autônoma e crítica na construção do próprio conhecimento. 

A análise de dados resultantes da aplicação dessas metodologias fornece subsídios 
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relevantes para avaliar a eficácia dessas práticas e para orientar o aprimoramento do processo 

de ensino e aprendizagem. Entre as principais vantagens atribuídas às metodologias ativas, 

destaca-se o maior engajamento dos estudantes nas atividades propostas, o que tende a 

favorecer não apenas o desempenho acadêmico, mas também a satisfação dos alunos com o 

ambiente educacional. 

Diversos estudos têm demonstrado os benefícios das metodologias ativas na 

aprendizagem. Uma pesquisa realizada com estudantes de enfermagem, por exemplo, 

evidenciou que os alunos que participaram de atividades fundamentadas em metodologias 

ativas apresentaram melhores resultados acadêmicos em comparação àqueles submetidos ao 

modelo tradicional de ensino. De forma semelhante, uma investigação conduzida com 

estudantes de medicina constatou uma melhora significativa no desempenho acadêmico dos 

participantes de um programa baseado em metodologias ativas, quando comparados aos que 

frequentaram aulas expositivas convencionais. 

Esses dados reforçam a importância de repensar os modelos tradicionais de ensino, 

reconhecendo o potencial das metodologias ativas para promover uma aprendizagem mais 

significativa, colaborativa e centrada no estudante. O envolvimento ativo do aluno, aliado 

ao papel do professor como mediador e facilitador, constitui um caminho promissor para o 

desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e emocionais necessárias à formação 

integral no século XXI. 

Além disso, o uso de metodologias ativas pode promover o desenvolvimento de 

habilidades importantes, como o trabalho em equipe, a resolução de problemas e a capacidade 

de comunicação. 

No entanto, é importante destacar que a implementação de metodologias ativas requer 

um planejamento cuidadoso e uma formação adequada dos professores, para que as atividades 

possam ser realizadas de forma efetiva e atender às necessidades dos alunos. 

Em resumo, a análise dos dados das metodologias ativas mostra que elas podem ser uma 

alternativa efetiva às aulas tradicionais, promovendo um maior engajamento dos alunos, o 

desempenho acadêmico e o desenvolvimento de habilidades importantes. No entanto, é 

necessário um planejamento adequado e uma formação adequada dos professores para a 

implementação dessas práticas pedagógicas. 

 

3.3. Como controlar a indisciplina? 

 

A indisciplina é atualmente um dos maiores desafios da educação, sendo alvo de 
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preocupação de professores, gestores, família, país ou tutor. Entre os professores, manifesta-se 

como um empecilho a todo o processo de ensino. As ações disciplinares deixaram de ser 

realizadas periodicamente, mas passaram a ser vistas como um grave desgaste dos 'profissionais 

da educação'. 

 Descobrir o que significa impiedade não é uma tarefa fácil, pois há uma variedade de 

visões teóricas sobre o assunto; portanto, o que podemos fazer é buscar refletir sobre o que se 

discute sobre o assunto, buscar referências de escritores e pesquisas sobre o assunto. Segundo 

Parrat-Dayan (2012, p.20), o conceito de indisciplina está relacionado ao conceito de disciplina. 

Para o autor, disciplina significa obedecer às regras, e desobediência é desobedecer às regras. 

Geralmente, o conceito de imoralidade é definido em relação ao conceito de moralidade, que 

na linguagem de hoje significa o código moral comum da sociedade para manter a boa ordem 

e, por extensão, obedecer à lei. Também levanta sanções e punições que são impostas quando 

a lei não é cumprida. Assim, o conceito de disciplina está relacionado à existência de regras. 

(Parrat-Dayan, 2008, p.18). 

Caso contrário, os mal-entendidos podem ser pensados como rejeição de regras e 

normas, ou mesmo porque os alunos não as conhecem. Em França (1996, p.139) as atitudes 

imorais podem ser definidas como aquelas em que os sujeitos se desviam das normas legais 

estabelecidas na sociedade. Dessa forma, a má conduta estará vinculada ao não cumprimento 

dos padrões morais estabelecidos para todos. Segundo Garcia (2002 p. 376): [...] o mau 

comportamento refere-se ao comportamento, comportamentos, modos de convívio, 

relacionamentos e desenvolvimento mental, que os alunos apresentam, e que muitas vezes não 

cumprem, separação ou negação de instruções, expectativas. ou oportunidades apresentadas 

pela escola. 

Estrela (1992, p. 17), afirma que o conceito de impunidade “teve vários significados ao 

longo do tempo: punição; dor; instrumento de punição; 17 orientação moral; o código de 

conduta para reger a ordem na sociedade; obedecer a esta lei”. Portanto, o estudo do conceito 

poderá contribuir na busca de diferentes e possíveis explicações para o conceito de indisciplina 

e sua relação com outras ideias de organização, práticas pedagógicas e autoridade do professor. 

Os profissionais da educação enfrentam essa grande dificuldade em sala de aula, pois essa 

situação de mau comportamento compromete a eficácia de suas práticas pedagógicas. Portanto, 

esses funcionários têm se perguntado o que precisa ser feito para controlar esse mau 

comportamento, pois esse problema está interferindo no desenvolvimento de seu ensino. No 

passado, o mau comportamento existia, mas não tanto quanto hoje, porque as escolas tinham 

regras com penalidades para punir os alunos malcomportados. "Os que foram instruídos 
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obedeceram e obedeceram, os que não foram instruídos se rebelaram e desobedeceram." (Parrat 

e Dayan, 2012, p.20). 

Embora naquela época os professores fossem considerados oficiais, havia respeito pelos 

alunos, pois eles obedeciam às regras que lhes eram impostas. Ele falou, ele ensinou, ele 

estabeleceu suas regras sem falar e passou adiante o congenius. Os alunos não tinham permissão 

para falar ou fazer perguntas, eles estavam completamente em silêncio dentro e fora da sala de 

aula. O mau comportamento era raro, mas estava lá. (Parrat e Dayan, 2012, p.21). 

Então houve controle, mas com imposição e indiferença, o que não representa uma 

forma efetiva de combater essa situação. No entanto, nos tempos modernos, forçar ou punir não 

é mais eficaz, pois muitos alunos não obedecem mais às regras impostas pelos professores que 

acabam sendo abusados e violentos. É preciso ter uma relação de amizade entre professor e 

aluno, prezar pela boa convivência, pois o ensino se mantém para sempre todos os dias. 18 No 

entanto, há quem se desvie dos métodos de controle considerados normais e se manifeste em 

outros tipos de comportamento. Essa “inadequação”, que preocupa os professores, é 

considerada má conduta. Atualmente, a má conduta é uma das queixas mais comuns no sistema 

escolar para os professores. Ao ouvirem, observa-se que reclamam de falta de regras, 

desobediência a normas, desinteresse pelo ensino e atitudes agressivas. No entanto, ao relatar 

essas queixas, parece que os alunos mencionados são adolescentes, alunos do ensino médio, 

quando na verdade são alunos do jardim de infância, ou seja, crianças entre 3 e 5 anos de idade 

consideradas indisciplinadas, desobedientes e agressivas. (Luengo, 2010, p. 55). 

 Muitas crianças e adolescentes não cumprem a disciplina, portanto, surgem 

desentendimentos na mudança de comportamento e atitudes. Há muita insatisfação entre os 

professores, pois muitos não acreditavam que esses comportamentos pudessem aparecer nessa 

sociedade, porém, os altos números mostram que o maior número de casos são encontrados na 

infância. Quando esse conceito está relacionado aos problemas familiares, percebe-se no 

conflito entre a família e o meio social em que vivem, ou seja, a família, as pessoas que fazem 

parte do seu cotidiano, pois muitas vezes os filhos são “colocados” na escola de suas famílias, 

onde o professor deve se reinventar para superar os problemas fora da escola, pois pensa bem 

no mau comportamento. 

Segundo Shinyashiki, (2011, p. 47): Alguns psicólogos e consultores educacionais têm 

defendido a ideia de que a intensidade da violência na comunidade escolar pode ser reduzida 

apresentando o professor como pacificador e mediador de conflitos, desde o início. na infância. 

Estudos de comportamento disruptivo entre adolescentes bem-educados são consistentes com 

o que vimos sobre a necessidade de empatia e amor entre professores, pais e alunos. O professor 
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deve ser um mediador para superar os problemas em sala de aula, mas é necessário que toda a 

comunidade escolar participe desse processo, pois o trabalho do professor sozinho não 

consegue dar conta de todas as demandas dos alunos. Hoje, o respeito à disciplina está se 

tornando cada vez mais raro, pois os alunos não têm a mesma situação de seus pais, pois vivem 

em um meio social onde a família e a escola estabelecem regras que devem ser seguidas à risca. 

19 Hoje, percebemos que algumas crianças não entendem a disciplina, não têm regras, não têm 

respeito, não têm limites, acreditam que são seus patrões e não devem seguir as instruções de 

ninguém. Estas são as crianças que todos os desejos de seus familiares se tornam realidade. 

Embora esse fenômeno tenha se tornado evidente nas últimas décadas, problemas de 

mal-entendidos nas escolas sempre existiram; Há registros históricos de mais de 2.000 anos 

antes de Cristo de denúncias sobre o comportamento de crianças e jovens na escola (Estrela, 

1986, p.18; Larroyo, 1970, p.79). 

Portanto, o desafio da disciplina não é nada novo. O que é novo é a intensidade com que 

isso vem acontecendo nos últimos anos. No entanto, embora a (in)disciplina sempre tenha 

existido no campo do ensino, o tema ganhou maior visibilidade entre os pesquisadores a partir 

da década de 1990, e isso se deu ao aumento de publicações sobre o tema em meados da década 

de 1990 (AQUINO, 1996; 2003; ESTRELA, 1994). 

Para Júlio Groppa Aquino (2003). (...) o mau comportamento é um fenômeno escolar 

que transcende as fronteiras sociais, culturais e econômicas (raça, religião, gênero). Portanto, 

quando se trata de países, a má conduta existe tanto em países economicamente desenvolvidos 

quanto em países subdesenvolvidos, muitos países enfrentam situações semelhantes ao Brasil. 

O mau comportamento não está só nas escolas públicas, mas também nas privadas, o que 

prejudica a educação infantil, ensino fundamental e médio, dessa forma podemos dizer que o 

mau comportamento não tem limites. 

É preciso ter a ideia de que essa situação se refere às regras, normas e atitudes 

estabelecidas pela comunidade escolar em relação às relações sociais na escola para orientar as 

diversas situações dentro da escola, tanto para o professor quanto para o aluno e para que o 

aluno-aluno tenha uma associação entre a escola e a turma. Tanto nos níveis de ensino 

tradicional, como no ensino novo, veem a importância do cumprimento das normas e regras 

sociais para introduzir a organização, tendo em conta as sanções decorrentes do seu 

incumprimento. Dessa forma, regras e normas, seu cumprimento ou descumprimento são 

entendidos como um problema de desvio de conduta (Estrela, 1994). 

A palavra "indisciplina", referida neste documento, representa comportamento 

inadequado, violação do acordo estabelecido pela escola, intolerância, rebelião, desobediência, 
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falta de educação ou respeito às autoridades, desordem ou interrupção do trânsito na escola, 

condição ou deficiência de um aluno que não consegue se adequar às normas e padrões de 

conduta em sala de aula que constrangem e colocam em risco a carreira dos professores. . 

Sabe-se que o ambiente escolar deve ser compatível e funcionar para todos que fazem 

parte da escola, devido a sua importância, que é preparar a pessoa em todas as dimensões: 

social, psicológica e política. A escola quer sempre cumprir a tarefa de disciplinar os alunos, 

orientando-os a viver em um mundo social regido por normas e regras. Ter referências à 

disciplina como elemento necessário do processo de ensino-aprendizagem, desde que seja feito 

de forma rigorosa, organizada e sistemática. 

Disciplina são as regras e normas previamente estabelecidas pela escola que devem ser 

seguidas pelos alunos, para que haja limites nas relações e haja aprendizado importante na 

escola. No campo da docência Vasconcellos (2009, p. 23), considera “disciplina” como a 

organização do estado escolar trabalho, comportamento, postura, atitude. Nesse contexto, nota-

se tamanha importância também no quanto a disciplina é exigida em sala de aula. 

Se analisarmos a saúde atual das escolas, nos deparamos com uma situação muito tensa 

entre professores e alunos que se comportam mal. A palavra "indisciplina", referida neste 

documento, representa comportamento inadequado, violação do acordo estabelecido pela 

escola, intolerância, rebelião, desrespeito, falta de educação ou respeito às autoridades, 

desordem ou interrupção do trânsito na escola, condição ou deficiência de um aluno que não 

consegue se adequar às normas e padrões de comportamento em sala de aula que constrangem 

e colocam em risco o trabalho dos professores, dessa forma, a disciplina é condição necessária 

para um melhor aproveitamento das atividades desenvolvidas na escola. 

As queixas dos professores sobre mau comportamento têm sido muito fortes e variadas, 

dentre elas podemos listar: desrespeito entre colegas e professores, xingamentos, xingamentos, 

raiva, professor entra na sala como se ninguém tivesse entrado, violência, dificuldade em 

obedecer às regras. fora da escola, alunos dispersos, uso de celulares em sala de aula... etc. 

Nesse contexto, diz Vasconcelos (2009). 

 

A falta de limite dos alunos: desrespeito, agressividade, transgressão, desobediência 

às normas parece que o aluno “não sabe estar não”, O espectro vai da simples 

transgressão da norma até a violência. (Vasconcelos, 2009 p.69).  

 

 O mau comportamento na escola, de maneira geral, tem tido um grande aumento na atualidade, 

porém, não é causado por um único motivo, mas sim por diversos fatores que influenciam o cotidiano 

de cada pessoa, que está ligado a regras morais e sociais, onde eles próprios. estão incluídos. 
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 Como afirmam Parat-Dayan (2012): 

 

Esta integração permite que alunos de diferentes culturas estudem nesta escola. 

Portanto, a causa da indisciplina pode ser atribuída ao fato de que as normas, 

indicadores, modo de vida e cultura têm características diferentes de uma cultura para 

outra e que os alunos não conhecem as normas da cultura do professor. Devido às 

mudanças na sociedade, os pais também deixam de ser autoritários, eles se 

comprometem, o que leva a outra causa de mau comportamento (Parat e Dayan, 2012, 

p. 57). 

 

No entanto, a má interpretação desse consenso pode criar comportamentos difíceis de 

controlar. Segundo o mesmo autor, problemas de indisciplina podem ser criados dentro e fora 

da escola, pois os conflitos que ocorrem na família têm grande influência. Divórcio, drogas, 

desemprego, pobreza, falta de moradia, falta de valores morais, mau comportamento familiar, 

alguns pais que deixam de ensinar os filhos, consentimento ilimitado, violência doméstica e 

agressão de alguns pais com os professores podem ser a raiz do problema.  

 É claro que esses fatores influenciam a indisciplina, pois a desagregação das famílias 

causa grandes prejuízos às crianças e jovens, embora não tenham o apoio moral ou psicológico 

de quem deveria ser o primeiro a estabelecê-la. Entre os avanços tecnológicos, os veículos de 

comunicação se fortaleceram e têm contribuído para o aumento de desvios de conduta, até 

mesmo da violência, pois continua demonstrando desrespeito às normas por meio de 

instituições e assuntos de conhecimento público.  

Nessa visão Oliveira (2005, p. 53) acrescenta: Às vezes, o professor vê cenas de 

violência entre os alunos e não percebe que eles podem reproduzir, dentro da escola, o que 

viram nos programas de TV. É comum nos noticiários, nacional e internacionalmente, casos de 

crianças e adolescentes que atiram e matam inocentes logo após assistirem a filmes e notícias 

de homicídios involuntários na televisão. Porém, da mesma forma que essas palavras trazem 

pontos negativos, elas também podem ser utilizadas nas escolas de forma positiva. Novas 

ferramentas tecnológicas, como computadores, tornaram-se uma grande ajuda para estimular o 

interesse dos alunos. De formas novas e atrativas, esses recursos trazem grandes benefícios, 

porém, é necessário que as escolas tenham esses recursos técnicos em suas dependências e os 

utilizem, pois, muitas vezes, os laboratórios de informática são construídos sem nenhum 

computador, ou existem computadores sem uso, pois não há capacitação para os professores 

utilizá-los de forma benéfica no ensino e aprendizagem. 

Sobre o uso da tecnologia, Freire (1996) explica:  

 

Nunca fui um amante ignorante da tecnologia: não a divinizo, por um lado, nem a 

demonizo, por outro. É por isso que eu estava sempre calmo quando o enfrentei. Não 



62 
 

tenho dúvidas do grande poder de renovação e do desafio que a curiosidade da 

tecnologia coloca em ajudar crianças e jovens das chamadas classes privilegiadas da 

sociedade. A tecnologia uniu nossa sociedade de uma maneira importante. Nessa 

conjuntura mundial, sabe-se o quanto o investimento na formação e educação desses 

profissionais se bem utilizado pode ser uma forma de diminuir o nível de improbidade 

nas escolas (Freire, 1996, p.34).  

 

As causas internas nas instituições de ensino podem ser vistas nas relações 

professor/aluno, ensino e aprendizagem, falta de motivação do aluno, falta de comunicação 

entre professor/aluno e a causa do mau comportamento. Ser professor não é apenas repassar a 

teoria, mas administrá-la bem, comunicar e compartilhar com os alunos, sempre será a melhor 

decisão, pois todos possuem conhecimentos, experiências que devem ser compartilhadas, 

através de discussões essa discussão será exitosa. 

Para Freire (1996, p. 136), "O sujeito que se abre ao mundo e aos outros abre por meio 

de sua ação uma relação dialógica na qual afirma como inquietação e curiosidade, como não 

alcançando um movimento permanente na História". O professor deve ser habilidoso em sala 

de aula, para que não perca sua autoridade diante dos alunos, pois a falta dessa habilidade é 

percebida pelas crianças que perdem o respeito e demonstram incompreensão, por não 

obedecerem às regras. por professores. Obviamente não incentivamos o mau comportamento, 

mas a independência é necessária e suficiente para manter uma relação equilibrada de respeito 

e aceitação mútua entre alunos e professores.  

Segundo Parat-Dayan (2012, p.58): Para lidar com o problema da autoridade em sala de 

aula, o professor pode seguir um registro restritivo ou repressivo. Na primeira, você utilizará 

diferentes métodos de comportamento, como repetir as regras da aula para que as crianças 

estejam sempre atentas às demandas solicitadas, encorajar, justificar as regras de ordem, 

organizar a aula geograficamente, distribuir diferentes tarefas, delegar a outros. seu poder para 

um ou mais discípulos, etc. Se o seu recorde está pressionando, você pode levantar a voz, vigiar 

as crianças, ameaçá-las, puni-las, enchê-las de trabalho, etc. A escola tem o dever de transferir 

a aprendizagem para os alunos, e fazer o possível para alcançar o sucesso, a falta de estruturas 

nas escolas, pois não oferecem coisas que atraiam crianças e jovens, a falta de formação de 

professores que não sabem faça isso.  

No caso de tempos conturbados, foi a causa do mau comportamento, professores 

reclamaram que os alunos de hoje não são os mesmos de décadas atrás, porém, essas visões se 

transformaram em insatisfação dos professores que dá motivos para o fracasso no 

ensino/aprendizagem. Existe uma grande preocupação na formação dos professores em 

contribuir de forma positiva na vida dos seus alunos, visto que por vários motivos esta ação foi 
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muito difícil, não encontrando o propósito que procuravam. Grande parte desse problema é a 

degradação dessa classe, principalmente por parte de políticos que não cumprem seu papel 

como deveriam. No entanto, ainda existem professores que lutam para se renovar a cada dia 

para dar o seu melhor mesmo que não sejam incentivados, mas há aqueles que desanimam e 

acabam ensinando sem sucesso aos alunos. 

Segundo Freire, (1996, p.27): 

 

A minha resposta à ofensa à educação é a luta política consciente, crítica e organizada 

contra os ofensores. Aceito até abandoná-la, cansado, à procura de melhores dias. O 

que não é possível é, ficando nela, aviltá-la com o desdém de mim mesmo e dos 

educandos. O desinteresse dos educadores pôr a falta de apoio dos governantes, tanto 

no que se refere a desvalorização dos salários, a falta de aperfeiçoamento, as más 

estruturas das escolas, o pouco apoio das famílias, onde há uma grande cobrança e 

pouca responsabilidade, fazem parte das causas de indisciplina (Freire, 1996, p. 27).  

 

Diante do exposto percebe-se   que a educação está em crise e grande é o desafio dos 

professores para enfrenta-lo. Os educadores têm buscado solução para o problema, pois o 

processo de aprendizagem está sendo prejudicado e causado desgaste para o professor, sem 

contar que esse aluno indisciplinado pode futuramente cometer atos violentos na sociedade. 

  No, entanto a indisciplina é um dos fatores que influenciam na tomada de decisão do 

professor dentro da sala aula, pois provoca inúmeras inquietações e os instigam para que os 

mesmos procurem soluções para os conflitos que precisam ser mediados ou até mesmo 

solucionados e para tanto é necessário que haja compreensão e harmonia nas interações visando 

a implantação de um ambiente de paz coletiva entre os sujeitos envolvidos no processo ensino 

aprendizagem.    

 Portanto percebe-se que tanto a disciplina como a indisciplina são compreendidas 

mediante as regras pré-estabelecidas pela escola ou pela uma sociedade que não só as 

determinam, como também divulgam, zelam por elas e as fazem com que sejam cumpridas. 

             Um dos problemas que afetam a escola de forma grave e angustiante é a 

indisciplina. Problemática antiga, que existe uma grande barreira para chegar um consenso de 

seu significado e suas causas. 

           A indisciplina tem se tornado o tema central de muitas discussões entre 

professores, diretores e pedagogos, devido, tal fenômeno ter se agravado nos últimos tempos e 

cruzado o espaço pedagógico. Essa questão tem atingindo vários países, classes sociais de 

diferentes níveis, sendo assim um desafio que adquiriu suas características próprias. Quando 

olhamos de modo superficial, provavelmente, podemos deixar de ver algumas coisas 

importantes que não estão nitidamente visíveis, mas são importantes para que se compreenda a 
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olhar com clareza e com profundidade a abrangência do objeto que queremos conhecer no 

contexto no qual ele se encontra.  

  Ao realizar um levantamento bibliográfico pelo site da Biblioteca Brasileira de Teses 

e Dissertações – BDTD, dos trabalhos mais recente, percebeu-se que o tema indisciplina escolar 

tem sido amplamente discutido atualmente no Brasil, várias são as teses e dissertações tratando 

sob diferentes perspectivas a questão da disciplina/indisciplina, entre elas foram encontradas 

doze, da qual selecionei cinco para discutir aqui. 

       Natália Peixoto Trevisan (2016) em sua dissertação “Indisciplina Escolar. A 

base catalisadora de docentes “apresentada a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 

PUC- São Paulo, teve como objetivo Investigar os sentidos da indisciplina em uma escola de 

Ensino Fundamental II da rede Municipal de Poá (SP) a partir deles, construir uma proposta de 

intervenção formativa para os profissionais envolvidos, a fim de auxiliá-los a pensar 

coletivamente sobre os casos de indisciplina e a possível condução das situações conflituosas 

cotidianas. Para tanto, a autora fez uso e utilizou a pesquisa de bibliográfica e campo na referida 

escola. Para fundamentar no que diz respeito de indisciplina, Natália utilizou novais (2012) 

utiliza o termo visão Tradicional ou clássica para se referir a disciplinarização rígida baseada 

no investimento da construção da moral dos sujeitos e Foucault (2009) que analisa o modelo 

disciplinar na escola definindo-o como mais um instrumento de poder na sociedade. Confrontou 

as ideais de Aquino, Vasconcellos e Yves de la Taille. 

     Larissa Maria Felipe Sobrinho (2014) em sua pesquisa “Um outro olhar sobre a 

indisciplina escolar: o que ela nos revela da educação moderna”, apresentada na Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Filosofia e Ciências. A autora se propôs 

analisar o problema da indisciplina escolar à luz da Filosofia da Educação por acreditar que o 

pensar filosófico permite o estabelecimento de um contraponto às verdades absolutas do 

discurso pedagógico e, portanto, deve ter participação relevante nas discussões sobre o tema.  

Buscou-se, de certo modo, desconstruir o conceito de indisciplina da maneira como 

conhecemos hoje e é consenso entre os estudiosos do tema. Para tanto, recorremos à obra de 

Hannah Arendt e Michel Foucault a fim de encontrar os subsídios teóricos necessários para a 

problematização em questão, tendo em vista que os dois autores empreenderam, cada um a seu 

tempo, uma importante ontologia crítica do presente. Por fim, trouxemos o pensamento de 

Richard Sennett para nosso diagnóstico da educação moderna a partir das pistas levantadas pelo 

problema da indisciplina.  A autora fez uso da pesquisa bibliográfica. 

           Mônica de Souza carvalho Siqueira (2017) Em sua dissertação “indisciplina 

escolar: contribuições da família e da gestão escolar” teve como objetivo Analisar como a 
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família e a gestão podem atuar de forma colaborativa para diminuir a indisciplina escolar, 

utilizando a técnica de observação, pesquisa bibliográfica e de campo, questionário para 

professores, alunos e pais e entrevista para equipe gestora. Para a fundamentação recorreu   aos 

seguintes autores Alarcão (2001), Antunes (1999), Aquino (1996, 1998,1999), Costa (2003), 

Dias (2005), Delors (1994), Donatelli (2004), Estrela (1994), Franco (1986,2004), Garcia 

(1999), Grade (2007), Justo (2005), La Taille (1996, 2000), Leite (2002), Lopes (2002), Lück 

(2009, 2010,2011), Parat-Dayan (2008), Piaget (1979), Rego (1996,1997), Sarti (2010), 

Vasconcelos (1986, 1998,2000), Veiga (2002), Watson (1961). A autora analisou a literatura 

educacional nas últimas décadas apresenta diversas discussões interpretações e leituras sobre a 

indisciplina. Isso se deve pela complexidade do assunto e multiplicidade de interpretação que 

variam de acordo com o período cultura, valores e ética de cada pessoa que a analisa. 

Samara Marina Menin Banaletti e Jarbas Dametto (2015) em sua dissertação intitulada 

“indisciplina no contexto escolar: causas, consequências e perspectivas de intervenção” 

apresentada ao Instituto de Desenvolvimento Educacional do Alto Uruguai – IDEAU. Teve 

objetivo identificar as causas da indisciplina e seu significado frente às transformações 

ocorridas ao longo do tempo, tendo em mente que a educação está imbricada com outros fatores, 

como a globalização, a tecnologia, as transformações políticas e cotidianas, a formação dos 

professores, enfim, as experiências sociais em geral, sempre dinâmicas e mutáveis. Os autores 

utilizaram a pesquisa e reflexão bibliográfica. Para fundamentar o trabalho teve como    

referência o filósofo Michel Foucault e Justo.  

Para Paulo Manuel Costa Lemos (2017) em sua dissertação (Des)Encontros com a 

Indisciplina       apresentada a Faculdade de Letras da Universidade do Porto, teve como objetivo 

compreender, explicar e prevenir a manifestação de fenómenos educacionais associados com a 

temática em questão, “abrindo caminho(s)” à proposta de medidas e soluções que permitam 

minorá-los. A autora utilizou   a pesquisa bibliográfica e de campo e como autores 

fundamentadores Amado, (2000) e os de Estrela (2007), o de Santos (2008) e Vasconcellos. 

As Teses e Dissertações aqui citadas reafirmam que a indisciplina é um dos problemas 

que mais chamam a atenção dos professores na atualidade. São evidentes o que as pesquisas 

mencionadas nos mostram que os professores não entendem o a indisciplina na sua 

complexidade e apontam comumente a família e o próprio aluno pela indisciplina na escola. 

        Entretanto, pesquisas mostram que há pouca formação que prepare os discentes 

para o enfrentamento da indisciplina e pouco se tem feito para manter a disciplina.  

O termo disciplina é de origem latina, tem a mesma raiz que discípulo e é marcado pela 

sua polissemia (Estrela, 1994) Ao examinar o dicionário brasileiro (Ferreira, 1988)) o termo 
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tem a seguinte definição. 

 

Indisciplina- procedimento ato ou dito contrário à disciplina; desobediência, 

desordem, rebelião. Disciplina, regime de ordem imposta ou livremente consentida 

para o funcionamento regular de uma organização (militar escolar); relação de 

subordinação do aluno ao mestre ou instrutor; Observância de preceitos ou normas; 

Submissão a um regulamento. (Ferreira, 1988, p. 224) 

. 

 Hoje as percepções da indisciplina são vistas de várias maneiras, apresentando-se- 

não só a evocar regras e a ordem delas decorrentes, como as medidas repressiva ligadas aos 

desvios e o consequente sofrimento que elas originam (Aquino, 1996; Estrela, 1994). 

Para Estrela (1994, p.15) “o conceito de indisciplina relaciona-se intimamente com o de 

disciplina e tende moralmente a ser definido pela sua negação ou privação ou pela desordem 

proveniente da quebra de regras estabelecidas”. Neste sentido entende-se, por (in) disciplina às 

ideias das normas ou regras aplicadas por determinada autoridade E podem serem apresentadas 

por instituições ou grupos sociais. Desta forma as desobediências às regras tendem aparecer 

mediante a quebra dos acordos pré-estabelecidos. 

  Para Amado (2001, p. 417) “indisciplina implica a contravenção de princípios, 

regulamentos, contratos e ordens, em clara discordância com os objetivos do grupo ou 

instituição e provocando situações de perturbação das relações sociais no seu interior. 

 Entretanto, nem todos os alunos submetem as regras e normas impostas pela escola ou 

mesmo pela própria sociedade, prefere questionar ou resistir aos fatos. A insatisfação, a 

resistência as regras e normas da escola por parte dos alunos podem ser entendida como 

indisciplina escolar. Como afirma França (1996) entende-se por ato indisciplinado o 

comportamento que não está em correspondência com as leis e normas estabelecidas por uma 

comunidade.  

Já para Aquino (1996) a indisciplina escolar não é um fenômeno estático, ao contrário, 

está relacionada a um conjunto de valores e expectativas que variam e mudam ao longo da 

história, nas mais diferentes culturas da sociedade. Além disso, pode ser observada em diversas 

classes sociais, instituições e até mesmo dentro de uma mesma camada social.                        

 Assim, partido da visão dos autores percebe-se que a indisciplina é um tema bastante 

complexo, gerada por um conjunto de fatores e que vem   mostrando-se de forma mais 

acentuada de acordo com a transformações que ocorrem na sociedade 

Desta forma compreende-se que o comportamento de uma pessoa está sujeito a atitudes 

e valores externos e internos. Os problemas de indisciplina nas escolas podem ser   

representações de uma crise valores que estão sendo produzido na sociedade.  
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Sabe-se que o ambiente escolar deve ser harmonioso e funcional para todos que fazem 

parte da escola, devido sua importância que é preparar o ser humano em todas as dimensões: 

psíquicas sociais e políticas. A escola busca continuamente cumprir a função de disciplinar os 

alunos, orientando a viver em um mundo social regulado por normas e regras. Tendo como 

referências a disciplina como objeto necessário para o processo de ensino aprendizagem, já que 

o mesmo se constitui de forma rigorosa, ordenado e metódico. 

As disciplinas são regras e normas   pré-estabelecidas pela escola para serem obedecidas 

pelos alunos, para que ocorra limites na relação e para que haja aprendizagem escolar 

significativa.  No campo pedagógico Vasconcellos (2009, p. 23), conceitua “disciplina” como  

Organização do ambiente de trabalho escolar, comportamento, postura, atitude. Dentro 

deste contexto nota-se tamanha importância e o quanto   necessita o máximo de disciplina na 

sala de aula.  

Ao analisar o cotidiano atual das escolas nos deparamos com um ambiente bastante 

tenso entre professores e alunos indisciplinados. O termo “indisciplina”, referido neste texto, 

representa comportamentos   inadequados em sala de aula que, conforme descrevem muitos 

professores, embaraçam, e comprometem de forma danosa o espaço de aprendizagem as 

queixas dos professores quanto à indisciplina tem sido muito fortes e diversas. Conforme 

(Vasconcellos, 1998). 

Conversas paralelas, dispersão; professor entra na sala e é como se não tivesse entrado; 

dá lição e a maioria não faz; quando vem professora substituta, é dia de fazer bagunça; alunos 

não trazem material; se negam a participar da aula; parece que nada interessa; saem no corredor 

na mudança do professor; fazem bagunça em sala quando não tem ninguém; irmãos entram no 

meio da aula para pedir material, lanche, dinheiro; riscam carteiras até estragar ( com estilete); 

colocam tachinha na mesa do professor ou dos colegas; ficam comendo durante a aula; mascam 

chiclete; ficam de boné  durante a aula; não vão de uniforme; pintam carteiras com liquido 

corretor, escrevem nas paredes; destroem trabalhos de alunos de outros períodos fixados nos 

murais, sentam de qualquer jeito na carteira; roubam material do colega; passam a perna no 

colega; entram sem pedir licença; querem ir toda hora no banheiro; respondem ironicamente; 

saem quando toca o sinal e o professor ainda está explicando, se levantam e falam com o outro. 

Estes comportamentos demostram claramente o quanto o aluno apresentam 

dificuldades de se ajustar a normas e regras que a escola e sociedade anseiam. Alunos 

indisciplinados apresentam dificuldades de obedecer, não conseguem respeitar colegas, não 

obedecem às normas.  Segundo Chagas (2001): 
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A indisciplina no meio educacional é vista como a manifestação de um aluno com um 

comportamento inadequado, um sinal de rebeldia, intransigência, desacato, traduzido 

na falta de educação ou desrespeito pelas regras pré-estabelecidas, na bagunça, 

agitação ou desinteresse (Chagas, 2001, p.39). 

 

 Diante do exposto percebe-se   que a educação está em crise e grande é o desafio dos 

professores para enfrentá-lo.  Os educadores têm buscado solução para o problema, pois o 

processo de aprendizagem está sendo prejudicado e causado desgaste para o professor, sem 

contar que esse aluno indisciplinado pode futuramente cometer atos violentos na sociedade. 

 No, entanto a indisciplina é um dos fatores que influenciam na tomada de decisão do 

professor dentro da sala aula, pois provoca inúmeras inquietações e os instigam para que eles 

procurem soluções para os conflitos que precisam ser mediados ou até mesmo solucionados e 

para tanto é necessário que haja compreensão e harmonia nas interações visando a implantação 

de um ambiente de paz coletiva entre os sujeitos envolvidos no processo ensino aprendizagem.  

Portanto percebe-se que tanto a disciplina como a indisciplina são compreendidas 

mediante as regras pré-estabelecidas pela escola ou pela uma sociedade que não só as 

determinam, como também divulgam, zelam por elas e as fazem com que sejam cumpridas. 

 A relevância da disciplina no trabalho, na sala de aula ou em qualquer área é 

indispensável para a realização de uma tarefa, seja de maneira   individual ou coletiva. Neste 

sentido Boarini (2013), afirma que se concebe como uma verdade, que diversas atividades 

exigem ordem para chegar a um bom termo. Casos de indisciplina sem dúvida geram inúmeras 

consequências em todo o contexto escolar, dentre eles cita-se comprometimento no processo 

de ensino aprendizagem, fracasso escolar e todo o ambiente fica prejudicado, inclusive os 

educadores, como assegura (Oliveira, 2009) 

 

Apesar do tempo em que se perde em sala de aula com a indisciplina escolar e o quanto 

que isto tem perturbado os educadores no sentido do desgaste gerado pelo trabalho 

em um clima de desordem, pela tensão provocada em função de uma atitude 

defensiva, pela perda do sentido e da eficácia e a diminuição da autoestima pessoal 

que leva sentimento de frustração, desanimo e ao desejo de abandono da profissão 

(Oliveira, 2009 p.4505).  

 

 Portanto é evidente os prejuízos que a indisciplina causa os integrantes do espaço 

escolar, o tempo que o professor perde com a resolução de conflitos era para ser aproveitado 

máximo possível com aprendizagem, desenvolvendo habilidades, atingindo metas e alcançando 

os objetivos almejados pelo professor de forma que a construção do conhecimento aconteça 

coletivamente. Diante da circunstância os professores não encontram mais força para ministrar 

uma aula de qualidade. O desânimo e as frustações recaem sobre os mesmos. inclusive existe a 
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probabilidade desenvolver algum tipo de stress, ficar ansioso demasiadamente. 

Para Oliveira (2005). 

 

Além de a indisciplina causar danos ao professor e ao processo ensino-aprendizagem, 

o aluno também é prejudicado pelo seu próprio comportamento: ele não aproveitará 

que se nada dos conteúdos ministrados durante as aulas, pois o barulho e a 

movimentação impedem qualquer trabalho reprodutivo (p.21).  

 

Neste   mesmo sentido Vasconcelos (2004, p.13): 

 

A indisciplina na sala de aula e na escola tem sido uma preocupação crescente nos 

últimos anos entre os educadores. Pesquisas pedagógicas mostram o quanto se perde 

tempo em sala de aula com questões de disciplina, em detrimento da interação dos 

alunos com o conhecimento e com a realidade, pois está cada vez mais difícil 

trabalharmos os conteúdos escolares em sala, visando à produção de conhecimento, 

pois os alunos acabam se distraindo, atrapalham-se com conversas e barulhos, 

prejudicando sua aprendizagem (p.13).  .  

 

 De acordo com Vasconcellos (2004) e Oliveira (2009) podemos perceber que são 

severas as consequências da indisciplina escolar e que prejudica todos envolvidos. Os 

educadores se angustiam e encontram-se desmotivados com tal situação. Mas cabe aos docentes 

juntamente com o grupo gestor procurar alternativas para a superação do problema, sabendo 

que existem duas saídas: ou se habituar-se ou provoca-se a mudança. 

 Dessa forma é preciso a escola e seus integrantes se conscientizem que a indisciplina é 

um problema de todos e que é preciso criar mecanismo para contê-la e superar os obstáculos, 

despertando toda a escola, dada que a sala de aula é lugar de cooperação, respeito mútuo, amor, 

conhecimento e construção de relacionamentos. 

           As percepções sobre   indisciplina são variadas, tornando assim um tema complicado.   

No que refere os fatores que contribuem para comportamentos indisciplinados são diversos e 

variam de escola para escola. 

          Para (Aquino, 1996, p.98): 

 

Existem múltiplas concepções para a explicar a visão de indisciplina escolar, já que 

os motivos desse fenômeno podem estar fundamentado em diferentes fatores.  Para 

tanto, ele classifica esses fatores em sociologizantes, psicologizantes e pedagógico. 

Os fatores sociologizantes referem-se as transformações da sociedade, a influência da 

mídia e a estrutura das famílias. Os psicologizantes são aqueles que o aluno faz 

consigo mesmo como problemas psicológicos, emocionais, Transtorno do Déficit de 

Atenção e Hiperatividade TDHA e   por fim, o pedagógico em que o autor cita a 

própria escola, a equipe gestora e professores que planejam mal suas aulas, os gestores 

não sabem lidar com a indisciplina (p.98). 

 

 Ainda neste sentido    Vasconcellos (1998), afirma: 
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Que é evidente que a atual forma de organização da sociedade é um dos 

“determinantes da indisciplina” e que está “seria a base de todas as outras 

indisciplinas”. Importa dizer que a organização social “não se concretiza por si só”, e 

sim, “pela mediação dos diferentes agentes (professores, alunos, pais, diretores, 

governantes, etc (p.55).  

 

 Nesta mesma ótica, Vasconcelos discute (1989): 

 

A formação dada é que permite o entendimento daquilo que se pode ou não fazer, ou 

seja, ela é que prepara disciplinadamente cada um dos sujeitos para a convivência na 

sociedade. Sem a formação adequada, os jovens acreditam que podem tudo. Que não 

existem limites. É certo que uma série de fatores influencia, mas é necessário analisar 

que os inúmeros determinantes que o influencia   e determinam (p.25).  

 

 De acordo com a visão dos autores citados entende-se confirma que existem uma 

variedade de fatores determinantes da indisciplina. Desta forma para melhor entendimento será 

detalhado alguns fatores abaixo para melhor compreensão do fenômeno. 

 

 

3.4. Benefícios da sociedade contemporânea e suas transformações: valores em crise 

 

A sociedade é composta de pessoas distintas entre si, não somente em função de suas 

individualidades, mas também com relação a categorias ou grupos. A vida em sociedade é uma 

necessidade e viver   tem implicações que afetam a todos e tudo ao nosso redor.  Afinal, a 

sociedade é entendida como um processo dinâmico. 

A sociedade contemporânea passa constantemente por transformações econômicas, 

políticas e culturas. Os avanços nas telecomunicações provocaram grande mudanças no espaço 

e na vida das pessoas, tendo a tecnologia como a principal ferramenta transformadora e cheia 

de inovações. E todo esse conjunto de alterações provocam mudanças no modo de vida, na 

cultura, nas normas, nas regras, nas leis enfim, em toda a sociedade. 

Atualmente a sociedade encontra-se caracterizada pela banalização dos valores, pela 

falta de solidariedade respeito ao próximo, falta de ética, corrupção. Vivemos num mundo 

desordenado, sem regras, sem limites. É importante frisar que os valores que se excluem são 

considerados causadores de crise na sociedade.  Neste sentido pode-se dizer que é através dos 

valores que   temos uma direção a seguir   e deles está sujeito nossos comportamentos na medida 

em que são incentivados ou rejeitados. 

Dentro do contexto encontramos alunos em alguns casos não que têm limites, nem tão 

pouco, regras, devido viver em uma sociedade ou em ambiente desregrada ou desordenada. 
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Parrat-Dayan (2011) afirma que: 

 

Para analisar os problemas de indisciplina é interessante analisar o discurso dos 

educadores sobre o tema. Assim, uma representação hoje comum entre os professores 

é a que supõe, no contexto social atual, a manifestação de uma perda de valores que 

se reflete na conduta dos alunos, associada a mudanças negativas nos processos de 

socialização das famílias (Parat e Dayan, p.78).   

     

Neste sentido, muitas são as indagações e as contribuições da sociedade que vão de 

encontro com a indisciplina, uma vez que a forma como a sociedade se organiza podem 

interferirem demais na vida das pessoas. 

A família é alicerce de tudo na vida. Por meio dela aprendemos a respeitar o próximo, 

ser ético, respeitar as diferenças, ter disciplina, amar e ser amado. É na família que começa a 

forma de viver em sociedade.  Porém se família for de origem desestruturada os membros 

podem trazer consigo grande problemas psicológicos e emocionais para a vida inteira, 

prejudicando, não somente a si, mas quem está ao seu redor. Dentro deste contexto frisa-se que 

ações indisciplinadas podem ser incitadas na convivência da própria família, as pessoas agem 

de acordo com os exemplos que lhe refletem e ver. 

Conforme afirma  La Taille,2006,p.144): 

 

Uma criança que vive em um ambiente social onde as relações de reciprocidade 

praticamente não existem, ela dificilmente desenvolverá a capacidade de pensar as 

relações sociais por meio da cooperação. Imaginemos outra criança que viva em um 

meio no qual valores como paz, justiça e respeito sejam trocados por outro, como 

violência, dominação e desrespeito. É bem provável, uma vez que tem a necessidade 

natural de inserir-se na comunidade que acolhe que tal criança não se desenvolva 

moralmente, pois está submetida a figuras de autoridade que proclamam tais valores 

–a violência, dominação e desrespeito – agem inspiradas por eles. Do ponto de vista 

efetivo, o mesmo raciocínio impõem-se. Se uma criança vive em um lugar de miséria 

moral e violência, em um lugar no qual a compaixão     é vista como fraqueza, sua 

tendência natural a simpatia pode ser embotada e dar lugar a uma espécie de couraça 

afetiva que a torna insensível aos estados afetivos alheios (p.144).   

 

 Neste sentido (Rego, 1996, p. 97) certifica que  

 
[...]família, entendida como no primeiro contexto de socialização, exerce, 

indubitavelmente, grande influência sobre a criança e o adolescente. A atitude dos 

pais e suas práticas de criação e educação são aspectos que interferem no 

desenvolvimento individual e, consequentemente, influencia o comportamento da 

criança na escola.  

 

Para Aquino. (Aquino, 2003, p. 10-11). 

 
A indisciplina discente seja um fenômeno típico da adolescência, e esta caracterizada 

pelo questionamento das normas e dos valores impingidos pelo mundo adulto. Uma 
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rebeldia típica dessa fase passageira. Suspeita também que, em certas circunstâncias, 

o ato indisciplinado seria a manifestação de uma agressividade latente dirigida contra 

as figuras de autoridade, agressividade essa gerada pela “desestruturação” do 

ambiente familiar (a desagregação dos casais, a falta de tempo para cuidar dos filhos, 

a precária supervisão das tarefas escolares etc.) de modo genérico, supõe-se que as 

condutas dos alunos envolvidos em situações disciplinares sejam resultado de 

prejuízos psíquicos difusos, mormente ligados à primeira infância e ao modo 

permissivo como tais crianças e jovens foram criados por suas famílias. (AQUINO, 

2003, p. 10-11). 
 

            Assim podemos perceber que de acordo com os autores la Taille (2006) Rego (1996) e 

Aquino (2003) a família é considerada como um dos responsáveis pela a indisciplina escolar. 

Segundo esses autores as práticas desenvolvidas no ambiente familiar exerce influências na 

formação de atitudes e comportamentos das crianças. 

 De acordo com (Nunes, 2008): “A família constitui o berço do processo de ensino e 

aprendizagem de todo ser humano e nele o aprendiz está sujeito a ser influenciado 

decisivamente de forma positiva ou negativa” (p.1). 

Deste modo, quando se trata de atitudes comportamentais negativas, o aluno pode 

mostrar tais condutas na escola, causando assim indisciplina na sala de aula. 

Vivemos num mundo globalizado, onde nosso dia –a dia é marcado por inovações 

tecnológica. Esse mundo é fortalecido pelos meios de comunicação de massa, principalmente 

a televisão e o celular   que está presente em todos os domicílios e que assume boa parte do 

tempo de distração das crianças e adolescentes. Segundo Silva (2004):  

  

A televisão tornou –se uma agência socializadora, ou seja, a função, antes quase que 

de responsabilidade única dos pais, passou a ser desempenhada pela televisão, qual 

seja: educar nossas crianças e adolescentes, tanto no sentido informativo (veiculação 

dos conteúdos e valores que devem priorizar) quanto no formativo (a própria maneira 

de desenvolver o raciocínio e de agir consigo e com as demais pessoas) (Silva, 2004, 

p.67). 

 

A TV tornou-se o instrumento cultural de maior importância nas últimas décadas. 

Milhares de pessoas – crianças, jovens, adultos e 3ª idade – postam- se diariamente, várias horas 

por dia diante dela (Rezende, 2004) 

Portanto os meios tecnológicos de comunicação de massa, sobretudo a mídia televisiva 

exercem muita influência sobre as pessoas através de    uma programação educativa esporte, 

lazer, novelas, filmes e noticiários, cenas de sexo e de rebeldia e indisciplina apresentadas pelos 

jovens dentro de casa, na escola ou sociedade. no que se refere a programação infantil seguem 

a mesma linhagem, demostram cenas crianças mal comportadas e sem limites. Segundo (Jesus, 

1999): 
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A violência é transmitida às crianças através dos desenhos animados, aos jovens 

através dos filmes e aos adultos através dos noticiários, levando a uma banalização da 

violência e da agressividade, sendo a indisciplina na sala de aula uma das 

manifestações desta situação (Jesus, 1999, p.48). 

 

 Dessa forma fica claro da contribuição da mídia para a indisciplina. A indisciplina pode 

também ter como fator causante os problemas psicológicos ou emocionais que a geram    a falta 

de atenção e concentração nas aulas. O distúrbio de atenção faz com que a criança ou 

adolescente apresente atitudes como hiperatividade, prejudicando sua capacidade de atenção e 

concentração (Oliveira, 2005).  

Diversos educadores associam alunos indisciplinados ao aluno hiperativo, devido a 

hiperatividade ser entendida como as condutas inadequadas, como a dificuldade de 

concentração na execução das atividades escolares, a movimentação física excessiva em sala 

de aula, os comportamentos de violência e auto violência, aparentemente injustificados e o 

rendimento escolar muito a quem do esperado. Porém é preciso buscar ajuda médica para que 

haja distinção entre as causas da indisciplina e hiperatividade, a THAD é uma doença. 

A carência psíquica do aluno é outro fator de ordem psicológica que pode levar a 

indisciplina. Para (Aquino, 1996): 

 

A indisciplina seria indício de uma carência estrutural que se alojaria na interioridade 

psíquica do aluno, determinada pelas transformações. Institucionais na família e 

desembocando nas relações escolares. De Uma forma ou de outra, a gênese do 

fenômeno acaba sendo situada fora da relação concreta entre professor e aluno, ou 

melhor, nas suas sobre determinações (Aquino, 1996, p.48).  

 

A falta de afeto e carência pode mostrar-se de diversas formas de comportamentos 

indisciplinados na escola como agressividade/rebeldia, ou apatia/indiferença, desrespeito/falta 

de limites. Tais comportamentos podem ser tentativas para chamar a atenção dos colegas e, 

principalmente, dos professores. 

A escola é uma instituição importantíssima para a sociedade, dado que ela é 

especializada em oferecer oportunidades educacionais, lugar onde os alunos desenvolvem a arte 

do diálogo. Sua função vai além de ensinar, uma vez que ela traz junto seu objetivo a formação 

de caráter, valores, princípios morais e éticos. 

 Na escola acontecem às primeiras relações fora da família, portanto, é o ambiente 

propício onde vai acontecer a sociabilidade e interatividade. É na escola que aprendemos a 

respeitar e conviver com as diferenças.  A interação se dá mediante ao primeiro cerco de 

amizade, dessa forma é possível percebe-se parte de uma situação coletiva, deixando de ser 

única, aprendendo assim a dialogar, ouvir, discutir. 
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Entretanto as escolas passaram e continua em constante transformações   que    

interferem inteiramente nas suas decisões. Sem contar que existe os problemas internos como 

por exemplo: O   crescente número de vagas no ensino fundamental e médio, salas superlotadas, 

falta de material didático, regulamento na forma de avaliação, péssima remuneração para os 

professores. Todas essas alterações acontecem sem existir uma estrutura necessária para 

acomodar alunos e professores na escola. 

      Em meio essas conjunturas ainda ocorrem o aumento nos casos de indisciplina na 

sala de aula. Diante da situação a escola sente dificuldade de expor suas normas e regras dada   

que muitas das vezes a escola passa por julgamentos da sociedade. Segundo La Taille (1994). 

Para algumas normas e regras são “imposições, criam conflitos e passa a chamar a mesma de 

ultrapassada, reprodutora. 

Segundo LA TAILLE (1994): 

 

Neste sentido a sociedade ou alunos   precisa ter consciência que a escola, continua 

sendo uma instituição de valores e que quando a escola expõe suas regras e normas, 

tão-somente somente está solicitando aos alunos   um comportamento adequado para 

o convívio social. Ela está expondo o aluno o tipo de comportamento que ela deseja, 

já que a mesma tem   responsabilidade pelo desenvolvimento social, já que a escola 

tem responsabilidade sobre o desenvolvimento social (La Taille, 1994, p.9).  

 

No mesmo sentido La Taille (1996):   

  

(...) crianças ou jovens precisam sim aderir regras e estas somente podem vir de seus 

educadores, pais ou professores. Os limites implicados por estas regras não devem ser 

apenas interpretados no sentido negativo: o que não poderia ser feito ou ultrapassado. 

Deve também ser entendido o seu sentido positivo: o limite situa, dá consciência de 

posição ocupada dentro de algum espaço social – a família, e a escola como um todo 

(p.9).  

 

Dentro deste contexto cabe ressaltar que as escolas   se encontram num processo   

democrática necessita ter o Projeto Político Pedagógico e o regimento interno em diálogo de 

forma que ambos abordem as questões de indisciplina. Para tanto, a escola deverá solicitar a 

presença das famílias, dos alunos, dos professores, ou seja, toda comunidade escolar para a 

elaboração do PPP ou regime interno, criando possibilidades de debater com os atores da 

educação.  Deve-se conceber regras juntamente com os envolvidos, pois desta forma facilita o 

seu cumprimento e compreensão dos acordos pré-estabelecido. 

 Do ponto de vista (Vasconcelos, 1998): 

 
As normas devem ser bem definidas, claras (o que, para que, quem, quando, como, 

qual a consequência, etc.), colocamos por escrito; pode parecer burocracia, mas na 
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verdade, ajuda a objetivar. O que se observa nas instituições é que, com frequência, o 

que burocratiza mais é justamente o que não está escrita, pois nem pode ser discutido. 

É preciso rever periodicamente as normas e alterar ou anular as que já não tem sentido 

(Vasconcelos, 1998, p.60).  

 

Portanto, é de grande importância que a escola institua regras e normas dentro da 

escola e sejam divididas com pais e alunos, pois a indisciplina precisa ser freada. Faz-se 

necessário para todos da sociedade ter conhecimento para liderarem com os conflitos 

adequadamente e contribuírem para a elevação da pacificidade dentro e fora da sala de aula 

priorizando sempre, o diálogo entre todos os envolvidos com a educação. 

A relação professor-aluno é fundamental, na prática pedagógica. Porém esse 

relacionamento tem causando inúmeras   preocupações devido aos casos de indisciplina na 

escola. Visto que ainda há professor   autoritário   e intolerante que geram a revoltas nos alunos. 

Portanto   a maneira como o professor se comporta diante de seus alunos em sala de aula pode 

influenciar muito no processo de ensino-aprendizagem, deixando marcas positivas ou 

negativas. 

Neste sentido, Freire (1996):  afirma que: 

 

O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o 

professor Mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, 

racionalista, nenhum deles passam pelos alunos sem deixar marcas (p.73).  

               

Santos e Silva (2002), elucidam: 

 

Alguns professores sentem que seu relacionamento com os alunos determina o clima 

emocional da sala de aula. Esse clima poderá ser positivo, de apoio ao aluno, quando 

o relacionamento é afetuoso, cordial. Neste caso, o aluno sente segurança, não teme a 

crítica e a censura do professor. Seu nível de ansiedade mantem-se baixo e ele o de 

trabalhar descontraído, criar, render mais intelectualmente. Porém, se o aluno teme 

constantemente a crítica e a censura do professor, se o relacionamento entre eles é 

permeado de hostilidade e contraste, a atmosfera da sala de aula é negativa. Neste 

caso, há o aumento da ansiedade do aluno, com repercussões físicas, diminuindo sua 

capacidade de percepção, raciocínio e criatividade (p.1).  

 

De acordo com os autores   o compreende-se que o a relação do professor – alunos 

influencia diretamente no comportamento dos alunos, podendo ocasionar casos de indisciplina 

na sala de aula, se for autoritário. Quando a relação professor e aluno são amigáveis a disciplina 

tende a reinar. Partindo dessa concepção Paulo Freire (1992) afirma: 

 
É na fala do educador, no ensinar (intervir, devolver, encaminhar), expressão do seu 

desejo, casado com o desejo que foi lido, compreendido. O professor é peça 

fundamental no processo educacional, pelo papel que ele representa diante do aluno, 

como educador e transmissor de conhecimentos (Paulo Freire, 1992, p. 11). 
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 Sendo assim reafirma-se   a importância de o professor cativar mais os alunos, ter   uma 

troca de afetividade. Visto que a maneira como se estabelece a relação professor-aluno é a base 

para o enfrentamento da indisciplina e possíveis outros conflitos em sala de aula, não 

esquecendo o professor o que ele representa para os alunos e para a sociedade.  
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4. TRILHAR METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

4.1 Tipo de pesquisa utilizada 

 

A metodologia aplicada é uma pesquisa bibliográfica com método qualitativo baseada 

na revisão sistemática nas publicações com base de dados nas plataformas online do Scielo, 

google acadêmico, Pubs Med.  

Destaca-se o modelo teórico utilizado na pesquisa, tanto com fontes bibliográficas. Para 

Marconi e Lakatos (2014, p. 61), as principais fontes bibliográficas são “[...]obras de referência, 

teses, e dissertações, periódicos científicos, anais de encontros científicos e periódicos de 

indexação e resumo”. Assim, buscou-se o embasamento teórico para caracterização de pesquisa 

científica, com referenciamento de estudos já publicados.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa porque é mais participativa e, portanto, menos 

controlável, pode direcionar o rumo da pesquisa. Na visão de Gil (2015, p. 64) “Busca-se 

entender um fenômeno em profundidade e ao invés de estatísticas, regras e hipóteses, trabalham 

com descrições, comparações, interpretações e pressupostos”. 

A coleta de artigos foi pesquisada na base de dados online no Google Acadêmico e 

Scientific Eletronic Library Online (Scielo). Após selecionar um quantitativo de material que 

fosse suficiente para subsidiar a pesquisa, então se procedeu à leitura para identificar citações 

mais específicas ao estudo a ser realizado.  

  

4.2 Lócus da pesquisa 

 

A população selecionada para este estudo será composta por todos os artigos encontrados 

nas bases de dados que correspondessem ao assunto dos descritores, e o tema em questão. A 

amostra foi constituída pelos artigos que contemplaram o tema proposto pela pesquisa.   

 

4.3 Instrumentos utilizados para a coleta 

 

O pesquisador usou as bases de dados e uma vez selecionados, os artigos foram inclusos 

ou descartados conforme a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão.   

Os artigos que responderam a proposta do projeto foram submetidos à leitura e 

analisados criteriosamente para apresentação dos resultados e para respectiva elaboração da 

conclusão dos estudos.  
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Foram utilizados nesta pesquisa o método qualitativo e realização de uma entrevista com 

5 professoras da escola campo de pesquisa, bem como, aprofundamento baseado na revisão 

sistemática nas publicações com base de dados nas plataformas online do Scielo, google 

acadêmico e Pubs Med.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Nos métodos ativos, os processos de ensino são desenhados com o objetivo de fazer 

com que os alunos participem de seu processo de aprendizagem 

Além disso, essas abordagens incentivam a resolução prática de problemas, o que 

contribui para o desenvolvimento de habilidades como o pensamento crítico. Os alunos também 

são capazes de trabalhar de forma independente, responsável, eficiente, cooperativa e 

autônoma. 

Isso significa que esses métodos podem contribuir para o desenvolvimento tanto da 

dimensão cognitiva quanto da socioemocional do aluno. Isso porque os alunos aprendem a lidar 

com os problemas pelo trabalho de sua segurança e confiança para lidar com situações 

complexas, tanto na escola quanto na vida. Os alunos desenvolvem métodos e aprendem a 

expressar suas opiniões e respeitar os pensamentos diferentes. 

Xavier (2021), diz que a mudança de visão dos métodos de sala de aula pode levar 

tempo, mas seu uso permite explorar esses novos métodos que incluem novas tecnologias 

digitais e se comunicar bem com os alunos desta geração. Nessa visão, deixaremos como dicas 

de apoio a serem utilizadas no processo de transformação de classe. Porém, é muito importante 

que antes mesmo de iniciar esse processo, seja rejeitada a ideia de que estudar online não 

funciona. O professor que pretende utilizar esse método em sua sala de aula deve pensar bem 

nos temas que demandam mais tempo para serem apresentados em sala de aula, e buscar mais 

tempo para praticar e aprofundar conceitos no trato com os alunos.  

Moran (2018) diz que o professor deve estimular seus alunos a tirarem dúvidas sobre as 

informações preparadas para o aprendizado, saber com antecedência as principais dúvidas de 

seus alunos a fim de aprimorar seus conhecimentos e planejar suas atividades em sala de aula. 

Ao preparar materiais didáticos, o professor não deve desperdiçar o tempo dos alunos com 

conteúdos extensos que não agregarão ao seu aprendizado. Deve se concentrar na definição dos 

tópicos mais importantes para orientação e investigação. O professor deve permitir que os 

alunos administrem o seu tempo e o seu trabalho, permitindo-lhes progredir mais ou menos 

rapidamente no domínio dos conteúdos. 

Em sala de aula, aproveite o tempo extra para explorar conceitos, fazer exercícios, 

explorar temas e soluções práticas, estimular os alunos a criarem seus próprios conteúdos. Nas 

atividades de sala de aula, incentive a exploração interativa e estimule o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e não pensantes e coloque-as à prova. Além disso, incentive os alunos a 
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se ajudarem nas atividades de classe e a aceitar a sala de aula como um ambiente dinâmico de 

caos controlado. Permitir que o aluno participe mais das reuniões de classe, como podendo 

escolher o tipo de prova ou ao menos sugerir a prova mais adequada ao seu perfil (Moran, 

2018). 

O professor pode criar um banco de questões utilizando a tecnologia, com diversas 

versões de cada prova para atender cada perfil identificado. No processo de mudança da sala de 

aula, são vários os métodos que o professor pode utilizar, ainda mais hoje com o auxílio da 

tecnologia que traz sempre algo novo, que possibilita inovar, criar e utilizar coisas novas em 

suas atividades de ensino. 

E uma dessas oportunidades é a produção e utilização de vídeo aulas para auxiliar os 

alunos com o conteúdo. Caso o professor queira utilizar o vídeo nessa proposta de inversão da 

aula, será um grande parceiro, mas sabemos que nem todos os professores estão preparados 

para fazer tal trabalho, pois não se sentem à vontade ou não podem utilizar essa tecnologia por 

não poder trabalhar com esses aparelhos. Isso também é um indicativo de um curso de formação 

de professores não adequado para essa inovação em sala de aula, não sendo suficientes as 

medidas e incentivos adotados para o desenvolvimento desses profissionais. Temos muitas 

opções no mercado que podem ajudar nesse processo de produção de vídeo. Assim, o professor 

pode escolher o mais fácil de trabalhar e acessível a todos os seus alunos. 

Bergmann e Sams (2012) dizem que uma forma é gravar no seu celular e fazer alterações 

de edição antes de disponibilizá-lo para seus alunos de uma forma que todos conheçam e usem. 

E para ajudar nessa tarefa, separamos algumas dicas para transformar a sala de aula com vídeo: 

Primeiro, veja se o vídeo é o melhor caminho, se preferir, produza seus próprios vídeos, use 

vídeos de terceiros ou peça suporte para o seu Produção. Uma boa opção é criar vídeos com a 

ajuda de outros professores da escola, já que o diálogo é mais interessante que o monólogo e 

haverá muitas sugestões para a produção de um vídeo. Prepare o texto ou, se preferir, use slides 

(power point, prezzi, key note, slideshare). Priorize a animação (imagem em movimento) e a 

narração (texto falado), a animação e o texto escrito (imagem a imagem), pois chamam a 

atenção do espectador. Produzir vídeos curtos para não aborrecer os seus leitores, Bergmann e 

Sams (2012) adotam o seguinte lema: “o artigo é igual ao vídeo”. 

Em seus vídeos procure falar com paixão, mude o tom de sua voz, deixe os vídeos 

animados e adicione humor para quebrar um pouco a rotina e não ser muito chato, pois isso 

ajuda a prender a atenção de seus leitores. Os vídeos produzidos e selecionados de terceiros 

devem ter a capacidade de estimular o aprendizado, a reflexão e ser capaz de persuadir os 
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leitores a explorar. Nela, o professor deve incluir perguntas para levar seus alunos a pensar 

sobre o conteúdo visual. 

Segundo Vygotsky, as pessoas não são iguais, inclusive na cognição, o que influencia a 

forma como cada pessoa aprende. A aprendizagem bem estruturada resulta em crescimento 

mental e inicia vários processos de desenvolvimento que de outra forma seriam impossíveis 

(Vygotsky, 1991). 

Uma turma com muitos alunos exige que o professor aprenda como cada aluno aprende, 

pois é preciso levar em consideração as diferenças de tempo de avaliação, cultura e vida desses 

alunos. 

Um aluno é diferente do outro quando se trata de aprender, mas isso não significa que 

ele não possa aprender, portanto cabe ao professor em suas atividades de ensino estar mais 

atento a como seus alunos podem aprender contente escolhendo uma forma que lhe permita ver 

e compreender realmente o que lhe é comunicado. Para ajudar os professores nesse esforço, não 

temos apenas um tipo de metodologia, mas temos um amplo leque de possibilidades que podem 

surgir quando o profissional conhece profundamente essas técnicas e decide utilizá-las para 

poder ajudar seus alunos, possam utilizar um método que proporcione um estilo de 

aprendizagem perfeitamente adequado ao nível de compreensão de cada um de seus alunos. 

Estes são apenas alguns dos métodos de ensino que foram reduzidos a este documento 

fundamental, mas temos uma ampla gama de oportunidades para promover efetivamente o 

aprendizado que produza independência e responsabilidade dos alunos por seu próprio 

conhecimento. Com o auxílio da tecnologia, o professor pode agregar uma série de outros tipos 

de aulas interativas, como jogos, dramatizações, experimentos, simulações e diversas técnicas 

que podem ser adaptadas à sala de aula invertida em suas atividades de ensino. À medida que 

essas tecnologias são usadas, surgem novas oportunidades para diferentes métodos, estratégias 

e processos para melhorar o aprendizado do aluno em todos os níveis. 

Segundo Bacich e Moran (2018) “Essa tecnologia mudou o poder da escola e da sala de 

aula, ajustando, por exemplo, a organização dos tempos e espaços na escola, 28 a relação do 

aluno com a informação, a comunicação entre os alunos e entre alunos e professores” (Bacich 

e Moran, 2018, p.29). 

A ideia de fazer um problema não mostra consistência em seu funcionamento e 

finalidade. Ao analisar para resolver um problema, confirmam-se diferenças importantes a 

serem aceitas. As duas propostas de solução dos problemas foram vistas como semelhantes, 

porém, não são iguais. É perceptível que são as mesmas ideias e têm os mesmos fundamentos, 

mas também são diferentes. Pode-se escolher pelo menos dois pontos de classificação dessas 
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proposições de acordo com sua eficácia e um pelo propósito e contexto de seu uso. Uma das 

propostas para solucionar o problema leva o viés político do entrevistado em relação ao mundo 

utilizando o círculo de cultura como meio de desenvolvimento. 

Existe uma grande diversidade de métodos eficazes de ensino e aprendizagem; a 

experiência relatada nos artigos selecionados aponta para a validade e eficácia do uso desses 

métodos. Ao mesmo tempo, parece que não há acordo total sobre os métodos de operação 

desses métodos, eles formam fundamentos complementares de teoria e crítica, mas não 

completamente. Entende-se que todos os demais métodos de métodos práticos colocam o aluno 

diante de problemas e/ou desafios que envolvem suas capacidades intelectuais, enquanto 

aprende a compreendê-los e/ou superá-los. Existem diferentes oportunidades para usar métodos 

eficazes. A categoria de métodos eficazes é entendida como o campo de aplicação de diferentes 

processos de aprendizagem e ensino bem definidos, como PBL, Arco de Charles de Maguerez, 

TBL, círculo cultural, entre outros. Um professor pode criar diferentes estratégias para obter o 

máximo de benefícios e métodos eficazes para a formação de seus alunos. 

O compartilhamento dessas técnicas é de grande interesse para os profissionais de saúde, 

para contribuir com a autorreflexão e visualizar o potencial de ensino de tais técnicas. referência 

às contribuições de Paulo Freire, porém, em apenas 2 artigos isso ocorre diretamente na 

utilização de métodos de ensino-aprendizagem. Uma abordagem denominada círculo de 

cultura, defendida por Freire, não foi descrita em nenhum dos artigos. De acordo com o terceiro 

objetivo específico deste estudo, destacam-se pelo menos 6 vantagens principais: romper com 

o modelo tradicional; desenvolvimento da autonomia do aluno; trabalhando juntos; integração 

entre teoria e prática; o desenvolvimento de uma percepção mais profunda da realidade; e o uso 

da avaliação formativa A ruptura com o modelo tradicional de ensino é apresentada como um 

ponto positivo, para estabelecer um caminho alternativo para superar o modelo tradicional e 

abrir a possibilidade de novos processos e explicações no processo de ensino-aprendizagem. 

O desenvolvimento da autonomia do aluno é um dos benefícios mais enfatizados nos 

artigos selecionados. O desenvolvimento da autonomia pode ser entendido como uma questão 

importante no processo de aprendizagem por utilizar métodos eficazes de aprendizagem, 

entendendo a autonomia em sentido amplo, proporcionando liberdade, pautada na criatividade 

e estimulando a verdadeira reflexão e prática do aluno. homens sobre os fatos, ele atende ao 

chamado deles, como pessoas que não conseguem provar sua autenticidade sem busca e 

mudança criativa pois permite um levantamento de diferentes visões sobre a mesma coisa, que 

começa a compreender a importância da diversidade étnica. Isso significa que, durante a 
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formação, o aluno já tem a oportunidade de aprender a se relacionar com o que é necessário na 

área profissional. 

A integração entre teoria e prática incentivada por métodos práticos apresenta um novo 

horizonte de possibilidades para a formação, para ser forte, coerente e eficaz, o que se denomina 

aprendizagem significativa. A relação com a realidade facilita a elaboração dos conteúdos, pois 

eles adquirem significado e poder, o que estimula o desenvolvimento do pensamento crítico. 

O processo de avaliação no contexto dos métodos ativos de aprendizagem vai além da 

ideia de somatória, propõe uma avaliação formativa, que se apresenta aos sujeitos como uma 

coisa útil. No entanto, de acordo com o terceiro objetivo específico, foram investigados os 

desafios identificados na utilização de métodos de ensino eficazes. Quatro desafios principais 

foram identificados: mudar o sistema educacional tradicional; dificuldades na formação 

profissional dos professores; dificuldade em pensar em informações importantes; e a 

dificuldade de comunicação com outros profissionais da área. 
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6. ANALÍSE DOS DADOS 

 

 

As metodologias ativas são um conjunto de práticas pedagógicas que o estudante de 

forma mais ativa na construção do seu próprio conhecimento, por meio de atividades que 

promovem a reflexão, o debate e a solução de problemas. A análise dos dados das metodologias 

ativas pode fornecer informações importantes sobre como seguir essas práticas pedagógicas. 

 Uma das principais vantagens das metodologias ativas é que elas proporcionam um 

maior engajamento dos alunos nas atividades de aprendizagem, o que pode levar a um melhor 

desempenho acadêmico e uma maior satisfação dos alunos com o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Neste gráfico descreveremos em valores percentuais sobre a participação dos docentes 

em alguma formação com o tema metodologias ativas. 

 

Gráfico 1: Você participou de algum programa de formação continuada específico para 

professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental sobre metodologias. 

 

Fonte: Acervo da pesquisadora (2023) 

 

O gráfico apresenta os resultados de uma pesquisa que questionou os participantes sobre 

sua participação em programas de formação continuada específicos para professores dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental sobre metodologias.  

Os dados revelam que 69,2% dos respondentes afirmaram ter participado desses 

programas, enquanto 30,8% responderam que não participaram. 

Essa divisão indica uma diferença significativa na participação em programas de formação 

continuada entre os professores questionados.  

A maioria dos professores (69,2%) demonstrou interesse e engajamento em aprimorar 
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suas habilidades e conhecimentos por meio desses programas. Isso sugere um reconhecimento 

da importância da formação continuada para a melhoria da prática docente, especialmente no 

contexto dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Por outro lado, os 30,8% que não participaram desses programas podem representar 

uma oportunidade para futuras iniciativas de formação. É importante considerar estratégias para 

envolver esse grupo de professores, incentivando sua participação em programas que podem 

contribuir para o desenvolvimento profissional e, consequentemente, para a qualidade da 

educação oferecida aos alunos. 

Os resultados do Gráfico 3 demonstram uma postura positiva por parte da maioria dos 

professores da Unidade Escolar Antônio Sales Martins em relação à formação continuada 

específica para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental sobre metodologias ativas.  

Essa adesão reflete o comprometimento dos profissionais com a melhoria constante de 

suas práticas pedagógicas. No entanto, é importante continuar apoiando e incentivando todos 

os professores a participarem nesses programas, a fim de garantir que a escola esteja alinhada 

com as melhores práticas educacionais e proporcionando a melhor experiência de aprendizagem 

para os alunos. 

Neste sentido, os dados do gráfico destacam a relevância da formação continuada na 

área da educação e a necessidade de promover oportunidades de desenvolvimento profissional 

para todos os professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, visando aprimorar suas 

práticas pedagógicas e, assim, proporcionar uma educação de qualidade aos estudantes. 

Muitas das decisões tomadas pelo professor não dependem da didática ou do que os liv

ros trazem escrito; depende exclusivamente da capacidade de discernir entre o que é correto, o

 bom senso do professor o faz optar por isso e não por aquilo. Mas para isso, é essencial que o

 professor esteja sempre em processo de formação continuada: 

 

Um processo educativo, forjador de competências humanas, com os princípios educa

tivos da prática humana, com dimensão cognitiva, compartilhada e afetiva, engendra

 uma nova prática social da educação e, nela, um novo profissional. As transformaçõ

es de nosso tempo indicam a necessidade da instauração de uma terceira fase no pro

cesso de formação do professor, uma metamorfose de professor/ ensinador, garantid

or da apropriação do conhecimento/ cultura, para educador pesquisador, mediador d

o processo de formação humana. Esta construção do educador pesquisador, em cada 

profissional da educação, é um processo contínuo de formação e exige intervenções 

de formação continuada. (Wittmann apud Moreira, 2002, p. 15) 

 

 

Assim a perspectiva fundamental sobre a evolução do papel do professor e da educação 

no contexto das transformações sociais e educacionais. Ela enfatiza a importância de um 

processo educativo que não se limite à transmissão de conhecimento, mas que também seja 
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capaz de desenvolver competências humanas, considerando os princípios da prática humana, a 

dimensão cognitiva, compartilhada e afetiva. 

A ideia de uma "terceira fase" na formação do professor, passando de um 

"professor/ensinador" para um "educador pesquisador", reflete a necessidade de uma 

abordagem mais dinâmica e adaptável à complexidade do mundo contemporâneo. O educador 

pesquisador é aquele que não apenas ensina, mas também pesquisa e se adapta constantemente 

às necessidades dos alunos e às mudanças na sociedade. 

A ênfase na formação continuada como parte integral desse processo destaca a 

importância de os professores estarem sempre buscando o aprimoramento de suas práticas, por 

meio de intervenções educacionais e da reflexão constante sobre sua própria prática. 

Essa perspectiva ressoa com a ideia de que a educação é uma ferramenta poderosa para 

a transformação social e o desenvolvimento humano. Ela enfatiza a necessidade de os 

educadores estarem dispostos a evoluir e se adaptar, desempenhando um papel ativo na 

construção do conhecimento e na formação de seus alunos, não apenas como receptores de 

informações, mas como agentes ativos de sua própria aprendizagem. 

 

 Na tabela abaixo estão as descritas as percepções sobre as metodologias ativas: 

  

Professor        Avaliação das Tecnologias para Metodologias Ativas 

Professor 

1 

Considera que as tecnologias assistivas promovem autonomia, independência, qualidade de vida e 

inclusão social para estudantes autistas, melhorando suas capacidades funcionais no dia a dia. 

Professor 

2 

Avalia as tecnologias como uma ferramenta de grande importância para a aprendizagem dos 

alunos, despertando o interesse pelos estudos. 

Professor 

3 

Acredita que as tecnologias são de grande valia, pois aproximam os alunos do mundo, 

oportunizando a construção de novos conhecimentos. 

Professor 

4 

Considera que as tecnologias são necessárias para o desenvolvimento do aluno, contribuindo em 

vários aspectos do processo educacional, sem especificar detalhes. 

Professor 

5 

Destaca que as metodologias ativas são recursos que otimizam o processo de aprendizagem, 

permitindo o desenvolvimento das habilidades individuais de cada aluno. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados da pesquisa (2023). 

 

 As respostas dos professores refletem uma visão geralmente positiva em relação ao uso 

das tecnologias para a implementação das metodologias ativas em sala de aula. Eles 

reconhecem os benefícios das tecnologias, como a promoção da autonomia, o estímulo ao 

interesse pela aprendizagem, a construção de novos conhecimentos e a otimização das 

potencialidades dos alunos.  

No entanto, algumas respostas são mais detalhadas do que outras, destacando diferentes 
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aspectos dos benefícios das tecnologias no processo educacional.  

Em geral, essas visões ressaltam a importância das tecnologias como ferramentas 

eficazes para melhorar a educação e o desenvolvimento dos alunos. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa teve como objetivo central analisar o impacto e a relevância das 

metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, partindo da premissa de que tais abordagens promovem uma aprendizagem mais 

significativa, crítica, reflexiva e centrada no aluno. Ao longo do estudo, foi possível observar 

que, ao contrário do modelo tradicional de ensino marcado pela transmissão unilateral de 

conhecimento, as metodologias ativas oferecem aos estudantes a possibilidade de se tornarem 

protagonistas de sua formação, estimulando sua autonomia, criatividade e engajamento. 

Constatou-se que práticas como a aprendizagem baseada em projetos, a aprendizagem 

baseada em problemas, a sala de aula invertida e outras estratégias similares têm potencial para 

transformar o ambiente educacional, tornando-o mais dinâmico, colaborativo e conectado com 

as demandas do século XXI. Além disso, a incorporação das tecnologias digitais e a valorização 

das experiências prévias dos alunos revelaram-se elementos fundamentais para o sucesso dessas 

metodologias, favorecendo o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais 

essenciais para a formação integral dos educandos. 

Contudo, a implementação efetiva das metodologias ativas ainda enfrenta desafios 

significativos, principalmente relacionados à formação inicial e continuada dos professores, à 

resistência à mudança de paradigmas e às limitações estruturais presentes em muitas instituições 

de ensino, especialmente na rede pública. É necessário repensar as práticas pedagógicas de 

forma ampla, promovendo um ambiente escolar que valorize a diversidade, a inclusão e o 

protagonismo discente. 

Assim, outro ponto importante destacado ao longo da pesquisa diz respeito à 

necessidade de políticas públicas que incentivem a formação docente com foco nas 

metodologias ativas, bem como a adoção de currículos mais flexíveis e integradores. Também 

é imprescindível garantir o acesso equitativo a recursos didáticos e tecnológicos, de modo a 

evitar o aprofundamento das desigualdades educacionais. 

Assim, depreende-se, que as metodologias ativas representam uma alternativa 

promissora e necessária para a educação contemporânea, especialmente nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, período crucial para a construção das bases do conhecimento. O êxito 

dessa proposta, no entanto, depende do compromisso de todos os agentes educacionais gestores, 

professores, alunos e comunidade escolar em romper com práticas obsoletas e construir, de 

forma colaborativa, uma escola mais democrática, inclusiva e humanizadora. 

Por fim, recomenda-se o aprofundamento de estudos empíricos que investiguem a 
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aplicação prática dessas metodologias em diferentes contextos escolares, assim como a 

percepção de professores, alunos e famílias sobre os efeitos dessas abordagens no processo de 

aprendizagem.  

Assim, tais investigações poderão contribuir significativamente para o aprimoramento 

das práticas docentes e para a consolidação de um modelo educacional mais coerente com as 

necessidades da sociedade atual. 
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APÊNDICE 

 

 
Título da pesquisa: Entrevista sobre Metodologias Ativas no Ensino Fundamental 

Informações do Entrevistado:  

Nome: Cargo/Posição: 

 Escola/Instituição:  

Tempo de experiência no ensino fundamental: 

Introdução:  

a. Como você define metodologias ativas no contexto do ensino fundamental?  

b. Quais são os principais objetivos ao implementar metodologias ativas em sala de aula? 

Implementação das Metodologias Ativas:  

a. Quais metodologias ativas você utiliza em sua prática pedagógica? 

 b. Como você escolhe a metodologia mais adequada para uma determinada aula ou tópico?  

c. Pode compartilhar exemplos específicos de como você aplicou com sucesso uma metodologia ativa 

em uma aula? 

Engajamento dos Alunos:  

a. Como as metodologias ativas impactam o engajamento dos alunos em comparação com métodos mais 

tradicionais?  

b. Que estratégias você utiliza para manter os alunos motivados e participativos durante as atividades? 

Avaliação e Feedback:  

a. Como você avalia o desempenho dos alunos quando utiliza metodologias ativas?  

b. Como os alunos costumam reagir aos métodos de avaliação relacionados a essas metodologias?  

c. Como você fornece feedback aos alunos para melhorar seu aprendizado? 

Desafios e Barreiras:  

a. Quais desafios você enfrenta ao implementar metodologias ativas no ensino fundamental?  

b. Como você lida com alunos que podem ter dificuldades em se adaptar a essas metodologias? c. Quais 

recursos ou suportes são necessários para superar esses desafios? 

Resultados e Impactos:  

a. Quais resultados positivos você observou ao usar metodologias ativas no ensino fundamental?  

b. Como essas metodologias contribuem para o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos? c. Você 

notou alguma melhora no desempenho acadêmico dos alunos? 

Sugestões e Recomendações:  

a. Que conselhos você daria a outros educadores que desejam implementar metodologias ativas no 

ensino fundamental?  

b. Quais recursos ou capacitações você recomendaria para apoiar a adoção dessas metodologias?  

c. Alguma pesquisa ou leitura que você considera relevante para quem deseja aprender mais sobre esse 
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tópico? 

Conclusão:  

a. Existe mais alguma informação ou experiência que você gostaria de compartilhar sobre o uso de 

metodologias ativas no ensino fundamental? 

Agradeço por dedicar seu tempo para participar desta entrevista e contribuir com informações valiosas 

sobre o uso de metodologias ativas no ensino fundamental. Suas respostas serão muito úteis para 

pesquisas educacionais e práticas pedagógicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


